
Bi 

D i r e c t o r : - G E S A F l R I B H 1 I 3 F I O 

À S S I Q N A T U R A S ! 

CÀPiTAt) , ànhrt ; ; ; . » > ; » > . > « 

1 ' u j i a i n o n l » a d i a n t a d o 

jRftion 

áofooi) 

46Í(K)0 Quinta-feira, 8 de junho de 1803 

INTERESSES L O C A E S 
T> V IM JUCTO 

Kstft. nos hábitos da nossa popula-

ÇAo, nos hábitos o» na bondado natrt-

ral, na bondade ou na lovoíACom «ino 

osquooo hojo os . a g r a v o s o os vo-

xaraos do hontom, deixar ni».C Us 

cousas corram 4 revelia, mesmo as 

cotisas que mais alTectara os sous in-

teresses Ou o seu bom-ostar o, !is vo-

zes, a soa própria dignidado. 

Quando «o inaugurou o viadiieto de 

Chá, houvoum movimonto doprotest ) 

contra a cobrança do pedágio a quom 

tivesse de passar por ali i . 

Considorou-se vexatorio o pedágio 

o, so o nfto é, traí , polo monos, incon-

venientes aos transeunte», que tem de 

dotcr-se para pagar <vi ÔO rèls o quo 

so véeift mttitafl Vozes embaraçados á 

falta de Irtico. 

O quo, mais do que Indo, Julgamos 

Vexatorio, é qtio 90 fecho o viadueto 

A noite, OKActamento quando mais ra-

piila devo ser a communicaçfto outro 

M ruas separadas pelo vallo do Anhan 

gs.ljaliú. 

Um cidadão bom irttonoKJIlado, apro-

veitando o onthuaiasnío produzido pula 

conclusão daquello importante tmba-

baiho do ongqnltatla, obtove innumo-

ras asslgnatnras para nina réprésen-

taçftQ que foi entregue ao governador 

<do Estado o «rtt quo o povo do S. 

Paulo pfidia para quo o governo en-

«afllpasso o viadueto do modo a ovi-

tar a cobrança do vexatorio pedágio. 

S. exc. promotteu attendor o po.lido, 

mas até hojo nada fez, ao que nos 

conste, nosso sentido. 

Seria talvos penoso para o listado 

desembolsar du uma só vez a somma 

precisa para a ncqnisiçfto do viadueto. 

N'fto sorla, porém, onoroso para os 

cefros estaduacs desembolsar mensal-

mente quantia equivalento ao rendi-

mento do transito por aquolle ponto 

o indemnisar n empreza para quo o 

publico ficasse alliviado da importuna 

cobrança. 

Acreditamos quo a empreza entro 

facilmente cm accórdo com o governo, 

no intuito do prostar esso serviço ao 

publico da capital o esperamos da bOa 

vontade do govorno quo accoito este 

nosso alvitro. 

HOSPEDAR IA DK 1MMIORAÇÃO 

Soubemos quo são possimamt Uto 

al imentados os immigrantcs alojados 

n a hospedaria desta capital. 

AfTlirnia-nos pessôa do todo o concei-

to que os gonuros fornecidos para as 

rações diarias silo do inforior quali-

dade . 

A carno é possinia; o bacalhAu, 

pôdre; o azeite, ruuçoso o foito de 

substancias que nunca se pareceram 

com as do frueto da ol iveira; o p i o , 

«juasi negro o duro. 

Muitos dos immigrantcs sontom tal 

repugnancia pelas raçõos, que so abs-

téni do lhes tocar, e passam fomo. 

As crianças enfermas, c enfraque-

cidas pela viagem, nfto encontram 

leite. 

B, entretanto, efto os miseros im-

migrantcs obrigados a pcrmunocor 

alll dins o dias. ou detidos ív espera 

da bagagem, ou sujeitos a uma qua-

rentena absurda, ou, finalmente, á 

espera do patrões que o acaso, sim 

plnsmoute o acaso, lhes depare. 

listes inconvenientes desappareco-

íiarn so os immigrantcs fossem dis-

tribuídos, logo depois da chegada, 

pólos diversos alojamentos do interior, 

ou se, cm vez do recoborem as ra-

ções cm gêneros, recebessem o equi-

valente em dinheiro. 

Comprchende-so quo cada Imnii-

grante tem o sen systoma especial de 

alimentar so, conforme o paiz ou mes-

mo a província donde procede. 

Comprehonde-so também que o for-

necimento do gêneros alimentícios, em 

quantidade tilo avuitada, nilo pódoscr 

eficazmente ftsealisado. 

Sejam quaes fõrem as medidas quo o 

governo julgar preferíveis para sanar 

estos abusos, ospuramos quo as ponha 

«m pratica com a urgência que o caso 

reclama. 

CORREIO FLUMINENSE 

J U R Y 

Foi submettido a ju lgamento o pro 
cesso em quo sâo réus Benedicto An 
["«10, Nanti Duzeri o mais três com-
panhoiros, pronunciados pelo crimo do 
' « " o , racto occorrido na villa da Cotia. 

* oram absolvidos. 

Â  roqnlslçâo do sr. secretario da 
• ustiça f o l mandado a , i m ; t , j r „ „ H o h 

PIC O ue Alienados o sentenciado Be-

«Tn ' , A 1 t 0 , l i 0 f > i n t " . visto achar-se. 
soirrondo das faculdades meiitaos. 

J ma illm quo tende a dr*apparocer. 

>'*"n de Atbenns se r S muito 

Phrtamèn.® d \ Z a n t " desaj jpareça com 

»ltlos em . , g 0 b o m , n s - " m certos 

raar I t 6 r , " ° , " a i l h a ' " fundo do 

S i d " d u Z o n t o a » quatrocen-

0 8 seus v c n ó i n Z r P ? d l u p a r a q u 0 

«dlectoriada,uoT " * Z m T " 
'"rniaçõcs f T ° ' a c i dade .-Para in-
viado 4 o rei,. requerimento en-

' 41? de Hygiene. 

Rio, f) tlü 

O.iHSnlViViò da ponte do Rufto, qno ain-

dá circula, graças A vorve incomparavel 

do Alphonsu Karr, t°»> env.e nos múl-

tiplas n verias imitações. 

«Perguntei quo ora essa pequenina 

roda do papei o rospondernrrt-n>« une 

era 11111 coiitinto, quo niu serviria para 

passar A poiuè, quando voltasse a Pa-

ris.» Ura uni troco do pedagoiu. Entro 

nós, porém, essa rodinha de papel, pelo 

facto do 11A0 tornio!» pi^iitç' í*. Btrdvos-

sar. aepAi-Sce-ilos 0111 fôrma <le pequeni-

nos coupons do engodo, emittidos por 

a lgumas casas commorclaos, i|uo pro-

mettom «divisfto do lucres en'ro <Í5 coill-

pradoret» cm prazos liuo modeiam entre 

Ires 6 sols inozés. R11 tenho sidú vlctlnia 

das emissões coninlrrciaeà. No ienlpo 

ailréd dos rtéllios llstíãcM, guardava cau-

telosamente todos os bilhetinlios que 1110 

davam os conductoros o, nunca, graças 

a Dous, consegui apanhar a ultinta das 

sortes. Bm con^pénsAvíd, nÁii stíl no 11111 

páísiigólro.dontrn os milharos quo tran-

sitam nos vehieulos das companhias 

emissoras, quo tenha conseguido enri-

quecer nossas v i agens . . . Uma compa-

nhia do outro gonero (gençros alimentí-

cios) tambom lartçmi A reclamo dos cou-

pons o oü, cJUo tenho a mania desvaira-

da do 1110 tornar nababo á custa da For-

tuna, sempre vors;itil. entrai r. foi uccer-

1110 nA ta' coiilpanhia e no Mm do semes-

tre, tendo foito uma despeza razoavol 

em manteiga, toucinho e outras oousas 

lndisponsa.vels A vidA. como à reliijlAo c 

A justiçA, tAràliotô lh(lispeiisaveis,'apro-

Hentoi-mo A casa coiu os papoluchos. 

Pois, senhores, dlssoram ine porenipto-

rinmente quo jA n l o dividiam os lu-

c r o s . . . Kutrotanto, 110 momento das 

compras, mo haviam dito i|ilo os taes 

cartões mo davam direito: a dois por 

cento semestralmente, locrós M o a cenl-

panhla rtsólvérA, púnl assomo de geno-

roaidade, dividir com os seus fregue-

ses. . . A mim deram-1110 aponas um so 

no ro : Nao. Para dois por cento acho 

mui to |oieo. Os cigarrolros também, 

com os sellos, arranjaram um meio de 

omitt lr subreptlciamonto. 100 grartlnlás 

de fumo do rtio-Sóvo (espacial), antes do 

sollo do 50 réis, custavam dez tos tões . . . 

Simplcsmonto por causa do adhosivo, 

custam 1Í500 o tudo vai nosso gosto, A 

proporção que os papeluchos apparecom. 

Os proprios sellos do correio silo mal 

feitos, fazem lembrar a famosa roda da 

ponto. H s.lo tac* o tantos os logros do 

que tem sido victiiua a população com os 

dilTorentespapeis,que nfto de ixado ter 

razAo a descoulluiiça 00111 que óô recebo 

a nova omissAo dc htinm. \ao é com bòa 

cara, ls^o liao: preferem todos as antigas 

notas, dinheiro do contado ; acham quo 

os taos fmnuí n l o passam do simples 

roda do Ruão, que aponas tinlia valor 

em mãos do homem da citada ponto, 

porque outro adiante, IlíCAl de uma sim-

pios pingüulla, nfto aeccitaria do certo a 

mooda réles. Karr era do opinião que a 

tal ponto devia ser recolhida a Brest ou 

a Toulon. Eu nao sei quo dizer das casas 

que emittem papeluchos: a mim é qno 

me nao apanham : ou trôco em moeda 

corrente ou a deu s . . . Cuiqnni, nunca 

mais I 

Com as violetas o as cameiias reap-

parece a tlôr da gente. Maio é o mez das 

llóres. O capoeira, predileto indígena, 

parecia completamente extineto. Os ela 

mores das maltas assanhadas 0111 rinlias 

j á lido punham 0:11 alvoroto a população 

pacifica. Os ventres, mesmo os mais 

impados, pas-oiavani livremente a i suas 

baiiha.1 pelas rUa< pacatas da cidade — 

nem nagõas nem guayamús. Fornando 

Noronha havia engulido a baderna. Ti 

vomos um largo porlodo do calma e do 

tranquiiiidade. Eis, porém, que, IA para 

os lados bnlhontos do Saeeo do Alferes, 

surge um abôilcorrAgem da navalha, o 

nao é o ult imo, de certo, porque a local 

quo li, em um dos jornaes quo trouxe a 

nova pavorosa, ilMia que o prisioneiro, 

110 momento de ser colhido, «estavajun-

to do 11111a malta do adoptos.» A poli-

cia, porém, entendo hiimanamontc quo 

nAo so deve extinguir a ospecie, para 

que o Urusil possa um dia apresentar, 

em cortamen do valentia, ao lado do 

boreur, do voymi, do fadista, do chulo, o 

seu horóo dos rabos de raia e dos janio 

gões, para demonstrar ao mundo o sou 

progresso em questões de ligeiroza o 

audacla. Colho so uma tlôr, mas deixa se 

o pé para quo reproduza. Eis a grande 

scionciu. Mus, como a tai llór tem mui-

tos espinhos, a policia faria uma obra 

do misericórdia colhendo as todas e des-

truindo o pé para que desapparecesso do 

todo essa mancon i l i i a . . . Manceni lha? 

N'Ao, cousa peior ainda. Os botânicos 

que a classifiquem. 

O quo ha do extraordinário na so 

rio do roubos e do crimes actualmoii-

to é quo os protogonistas, nao sei por 

quo motivo,se dizem ila policia: uns quo 

s.lo auetoridades— o penetrara nos do-

micilio» fazendo' limpas, ou estudando 

meios de penetrarem á noito com as 

respectivas quadrilhas, ou dizendo-se 

agentes, o vAo esfaqueando. Hontom, 

As duas horas da madrugada, um su-

jeito avançou para um grupo que se 

achava A esquina da rua Visconde de 

Sipucal iy e, iliiendo-se agente de po-

licia, int imou os quo alll so achavam 

a comparecerem perante a auetorida-

do locai . Affonso Pereira dos Santos 

nao so conformou com a intimaçAo, 

o para prova do quo o nao temia, 

dosaflou-o a lovar a efleito a ordem. 

Tanto bastou para que o terrível ag m-

te arrancasse do nina faca o arremet-

tesso contra o homem, doixando-o 

logo morto, com o coração atravtu ia 

do por um profundo golpe. Os com-

panheiros da victima procuraram pron-

der o assassino, mas só conseguiram 

ferimentos, porquo o homem ora des-

tro e destemido. Evad iu-so . . . Tam-

bom As '2 horas da madrugada é justo 

que a policia durma . Homero cochi-

lou e porque nao lia do cochilar um 

permanente'? 

Circulou hoje pela cidade uni boa-

to exti anho : serü nomeado prefeito o 

dr. Barata Ribeiro. «Tem graça, pois 

nao tem ? Exgotta-se hojo o praso 

da sua incompatibilidade», disseram-

me. E o tompo qno exerceu como 

p r e f e i t o . . . ? Se exerceu illogalmente, 

o los os seus aetos devem ser consi 

do ados som effoito, se exercou iegai-

monte, 6 uma nomeação arbitraria 

Mas nfto discutamos boatos. 

sao tantos, quo, se os qiliíosse dis-

cutir, nao me bastariam as paginas 

dc um jorna l . 

Vejamos lim pouco os theatros, com 

os quues tenho sido avaro o es-asso. 

Judie, instnllada nó Iiyrlcd, tem «t-

trAhido crtücurr«eclit t\ t i l ü d eála do 

e í Pedro I I . 

Mas, a bom da verdade, dovò dizer 

o sinto— a companhia é s d . . , Judie, 

nada tiiais. 

Lombro-mo com saudade do tempo 

quo a vi ao lado do Coquolin . . . Mas, 

com os contppnholres d" Hoje, é uma 

eítrellá isolada; 0111 torno, noito ne-

gra : nada mais se aproveita. 

Bem fez cila 0111 annunciar Thki-
ndc Judie... porquo só ella existo, só 

Pllil, 

i\ companhia portuguoza, dirigida 

pelo actor Álvaro, da qual faz parto 

a primeira actriz Ainolia Vieirm vai 

conquistando s.viitpAttíiaé lllHpíe de 

niá^iilHcds elementos o traz um re-

pertório variado o muito ao sabor da 

nossa plAtéa. 

Coni » peça actuiilmoiito cn: scena 

• 1 Conacicncia, tom obtido casas trans-

bordantos. Ainolia Vieira é unia ar-

tista coiisumiuada; discípula dò grande 

8»rtt(t<: 

IJÍZ os sens papeis com rolevo E 

discreçAo, interpretando vários perso-

nagens do modo a merecer francos 

applausos dos mais exigentes eonho-

eedpres da arte 

Sds outros thentros, rJprixe: 110 Iiu-

cinda, Tim fim por fim, quo j á enfara, 

força é dizeh , Hntret^nto, n tlieátro 

VAI SOP.1|!IC cónsegiiiinio concurrencia, 

so nfto do deitar abaixo as galerias, 

ao menos para a folha da companhia. 

No S:int'Anna, ora o Surcouf, ora a 

Roní rtc IHamaittea. 

Z o Variedades, o Itiiibi coxo. NAo 

sei so ó coxo, porquo ainda nAo lhe 

puz os olhos om c ima : soi cjuo vn[ 

andando, 

No PolytlieantAj tíoífn nhtinto 
f*j» nilinta niits. NAo sei so todos pen-

sam conl 1 eu : adorp.ésse drdntalhfto 

coii^pllcftdo, c luló di. lanrOS draniíiti-

cos o comlcos, acenas na Índia, nos 

campos da America, nos golos, nos sa-

lões dos c i ubs . . . E como eu lia mui-

ta gente, porquo o Garrido bemdiz a 

sua inspiração o pareço que tAo cedo 

nAo retira do cartaz A famosa pe^a. 

. A donlpanHIA l í r ica àiinilneia se. 

í>Ao ha dinlieiro, bramam, entretanto 

as listas do asslgnaturas j á nao tém 

a a lvura candida que tanto desanima 

os emprezarios, e estou certo do quo 

nas noites do Fnl8taff, rio Tankiiiwr e 

dos Piilhaçnf, os cambistas far lo ntieitr 
A porta do thoatro o nfto llcarao de 

corto com encalhes. NAo h.i dinheiro 

—o corre uma loteria por dia 110 Itiò 

do Janeiro, sem eoritar as oxtrangei-

nls, 0 o movimento na casa das pou-

les, nos ciubs do corridas, chega á 

quantia do 276:5:2 S 'Olt, som contai-

os book-makcrs... 

Nfta ha dinheiro... pois sim. 

As senhoras de K. Paulo quo agra-

deçam a Eeila Worms a canijianiia 

quo fez contra o balAo. O tremendo 

aoroostato foi banido. 

Viva a clogancia sem r o d a . . . O 

balAo, misericórdia!... Era caso para 

todos os maridos roquorereiu divorcio. 

Uma mullior 0111 fôrma de campai-

n h a . . . Quo horror I 

COK/.IID XKTTO 

P U B L I C A Ç Õ E S . ' 

ANNüSÍC iaS , ü pha M r í i » 

REC<;ÂO L IVRE , urdia i 20 réis 

AVISOS üOO réis 

l ' i i (|a i»<-i i t ( i a t l 1:111 Ia<14/ 

C A R T A S DE P O R T U G A L 
IJISDOA, 12 DK MAIO HE 18113. 

Faltam apenAs tres dias para a rea-

bertura das camaras, 

liste acontecimento ó aguardado com 

summa ariciodijdo polo paiz, que dê o-

j a vi*r destrhiçadá, entre ouürts, a to-

ieberrinia questão do e,nprcMimo O. 
iliyiul. 

Como lhe tenho referido, foi o jor-

nal Ai Xouitliiibquem troyxo para 

a rua d \isto2á prtícissAo dc: to 1'anií-

má. 

Tal ó a designação quo llio vai sen 

do dada pela imprqrisa do paiz, — A 

e^cepçAo, j á so vé, da (jiio defende 

«os nossos amigos-, isto é, os amigos 

delles, os implicados 11a famosa tra-

tada . 

A qdoíti lo duo os «amigo»\ dos 

«amigos» procuram embrulliili, ó sim 

pliHcadá do seguinte modo : 

Sabe-se por antluncioS publicados 

nris jornaes Jraocezes que o govorno 

portuguez destinou dois miliiões e 

meio de francos, 011 sejam soiscentos 

contos, ao cambio actual, para liqui-

dar a chamada quostao do 1). Miguel. 

Sabe-se (|iio c i ta valiosa somma foi 

descontada 110 produeto ilqilido do ent-

Ifrestinm dos ,ti'bdcciS: SAIlo-sc quo 

para áqiioilo àécordo liouvo riegeeiá" 

ções diplomáticas, i|iie devem constar 

de documentos escriptos. Sabe-se que, 

a respeito da existência dos documen-

tos olliclaes, houve declarações contrn-

dictorias i'A cdniara. Salio-sn que as 

coi tos, logitini is representantes (ia na 

çAo, nada a esso respeito auetorisaram. 

Çontlo o íjr. Augusto José 

da Cunha declarado sar o oillpiestlino 

(lis tAl)A(!ds rtlláoliililnleiltt! eXtrdrtho 

ao accdrdo conl os portadores dos ti-

tulo!1 do ontprestinld de IV Mir.uel, 

vaiiiís o iiiqueíros apparucéram tra-

tar, por artes magicas, deste negocio. 

Sibc-so quo, tendo-se dado uma s im 

ma nin'ln in lrlrrinin nh, nns (jiie ruiu 

so pódo lixar em menos do dois e 

meio milhões do francos, para acabar 

com A questA". ha ainda dez mil e 

sciscontos titiilos quo nad 1 rocolieráni, 

e sete processos intentados nos tribu-

uaes fraucezos. Sabe-se (pio, tendo-

se contractado a entrega do dinheiro, 

que do empréstimo so abandonava para 

C a m a r a C c c l e s ã a s t i c a 

Entiva—ÍSJI de Minas)—Portaria de 

sacristAo a favor do Rosário Honofr.'. 

,s'. titulo» <L> l'inhnl. — Provisão de 

dispensa matrimonial a favor de Ma-

noel Vidal e Avelina Cortiça. 

Sfintit EpUiijrniii. — Provisão de li-

cença para ca-anie ito a favor de A11 

tonio Euzebio da Silva e Fnnstina Pi-

res do Andrade. 

Penha de l-'r itv;n — Portaria do dis-

pensa de pro"lanias e mais diligencias, 

a favor de José Maria e Anna Maria 

Õui lhei in ina. 

Antro*.—ProvisAo de procissAo a 

favor do festeiro do Sauto Antonio. 

Acha so medi Io, e A disposição do 

govorno, o terreno onde devo ser odi-

tlcado o lazareto de Ja l iú . 

Unido varrido. 

Hontom, A I hora da tarde, acha-

vam-se A porta do quartel do policia, 

na l.uz, diversos otllciaes da brigada 

policial, quando passou por alll o ita-

liano Vlucenzo de Vai que, puxando 

da uma faca. deu 11111 profundo golpo 

no braço do soldado Bazilio Leonardo, 

hespanhol. do 1" corpo do policia, sen-

do proso immediatainento e conduzido 

A Repartição Central, onde foi entro-

guo aos cuidados do major 2" (lelo-

gado. 

Na policia declarou que a maçona-

ria foi quo mandou matar a Bazilio o 

quo elle cumpria as suas ordens. 

E' um pobre aliucinado, infelizmen-

te perigoso, quo cni tudo quanto faz 

e quanto diz dá mostras de grande 

alienação montai . 

O soldado foi medicado e o seu fe-

rimento, qno é no anto-braço diroito, 

nao apresenta gravidade. 

A Companhia Sul Paulista do Nave 

gaçfto e Mineração pediu para que os 

sous vapores e-.i- <•; examinados por 

um engonheiro do Estado. 

Alfredo ila Cunlia Braga, ex-contra-

etante de fornecimento do rações aos 

iramigrantes das hospedadas de S. 

Paulo e de Santos, roqneron o paga-

mento da dilTerouça de preços no for-

necimento de rações, durante o tompo 

excedente ao prnso do contracto. 

o seu requerimento foi enviado, 

para informar, A Inspectorla do Torrai, j 

Coionisaçfto e InimigraçAo. 

Foi nomeado o dr. Franz Beneck i j 

para exercer o cargo do phytnpatolo-1 

gista do Instituto Agronomieo do Es-

tado. _ 

Com vistas a Municipalidade. 

l iontem 11111 dos delegados d " hygie-

ne visitou o Froutflo Paulista, encon-

trando-o em péssimas condições hy-

gienicas, e pela segunda vez offlciou 

ao sr . intendente geral da camara, po-

dindo providencias a respeito, visto 

o seu primeiro ofllcio nAo ter sido to-

mado 11a devida consideração. 

Para a vaga resultante da morte do 

conselheiro José JnlIO Rodrigues, 110 

Instituto Industriai, do Llsbõa, l" i no-

meado o sr. Severino Monteiro, pro-

fessor addido ao referido instituto. 

esto pagamento, na calme de.1 drjiútx, 
1 em Paria, por artes do borliqucs o 

í borloqtios, nada disto so fez, appare-

| cenibi ó diiilleild no On(/)fn'r d.Es 

1 eoiHjitr, (|uo alilga os guictietn da I I u 1-

, 'fne l'<irixieiini: |iara a comedia relata-

i da . Sabe-se ipio em 1HU2 ainda esta-

I va intacta, 110 dia 1." de março, a 

! somma do dois o meio milhões de 
1 trancos, quando em j á haviam 

sido pagas, por tres vezes, importan-

tes quantias para a liquidação daqtiel-

Ids títulos 

Sabe-se quo as couta- do emprés-

timo dos tabacos foram arranjadas para 

so disfarçar, nas commissõos aos con-

tractadores, a somma verdadeira que 

se destina para liquidar a questão do 

empréstimo de I). Miguel. Sabe-se que 

quando foi dos famosos comihfx para 

so tratar da questão da nossa divida 

externa, o da missAodo S-rpa Pimen 

tel, no comi!.'do Paris, organisado polo 

sr. Burnay, foi combinado um novo as-

s i l to para liquidar novamente a quos-

tfto do empréstimo do I). Miguol. Sabe-

se que j á em lsxo o sr. Burnay es-

crevia ao conde de Roilhae. pondo-se 

A disposição dolie para lhe indicar a 

fôrma e o momento quo lhe pareces-

sem mais propícios para tratar desta 

desejada liquidação. Sabe-se que, além 

dos conto e cincoenta francos por ti-

tulo, que a . iIhjhc 1'arixicnnc pagava 

nos sous ffn 1 , a inda o comptoir 
abonava somm i s suiiolemontarcs, a ti-

tulo do «despezis oveutnaes,» conti-

nuando sompre intactos os pAes o os 

peixes dos milhões e meio de francos. 

Sabe-se.. . paramos por aqui. 

Abi fica posta 111 :.eus verdadeiros 

termos esta importa ito c oscuriasima 

questão. 

Muito toromos que vér o quo con-

tar. 

li ' esperado novamente em USsbòa o 

nosso illustro africanista Palvn.de A11-

ilrada. Parece quo o traz A nietropoie 

uma concessfto feita pelo nosuo patrió-

tico governo aos inglezes, do terrenos 

do que j á era concessionário aquello 

nosso compatriota. 

Isto vai do foz em fóral 

Circulam novos o insistentes boatos 

do crise ministerial. 

li' provável qno, quando estas linhas 

ah i chegarem, os correios tio:- minis-

tros—uni ou outro, pelo menos—ja 

conheçam novo patrfto. 

C0111 o que nem ganhanujs nem per-

doiuos coisa nenhuma. 

A questão do restabelecimento das 

ordens missionárias na África, tAo lar 

ga e tAo proficientemente debatida ria 

Sociedade de üeograpbia, ficou inter-

rompida, em vista do ir assumindo um 

caractor demasiadamonto irritante, na-

da consontanoo com a giavidade do 

assumpto. 

Em tudo lia do apparocer a ponta 

da cauda da política re les . . . 

U z so quo o sr. ministro da Just iça 

tem prompto para apresentar As cOrtcs 

o projecto da lei do responsabilidade 

ministerial. 

Can t i gas . . . 

O sr. conselheiro Jú l io de Vi lhena 

recusou a gran-cruz da ordem do S. 

Tiiiago que o governo iho offerecia. 

Attribue eo iiastanto importancia a 

esta recusa, visto o sr. Jú l io do Vi-

lhena ser um dos vultos mais notáveis 

do partido regeuorador. 

Alguns querem vér neste procedi-

mento unia como declaração de hosti-

lidade ao gabinete; outros explicam-no 

como simples despeito pessoal. 

listamos chegados ás vésperas de 

íicar esclarecido esto assumpto. 

A cerca das negociações para o tra-

tado de comniorcio entre Portugal e a 

Allemauiia, um correspondente do Ti-

>nes informa quo o principal interesse 

da Alieraanha /• obter vantagens im-

portantes para a introdueçAo das suas 

mannfacturaa em Portugal o suas co-

ionias, em tróea da importação dos 

vinhos portuguezes e outros producos 

na Allemanha. 

—Na tardo de domingo succedeu 

mu grande desastro no elevador da i 

Graça, de que resultou a morte dun« 

pobre velho o ficarem ^tH"rtVcn(n (u 

ridas umas vinte e oito pessoas, entre 

as quaes muitas senhoras. 

O dcSA.".lro fui er i f inado pelo choque 

do dois carros, devido á impriidcneia 

do fiscal Maildol Piutd. 

Soado esto preM, foi-llle arbitrada 

fiança no valor do 100$000. 

Até aqui, muito bom. Agora o bo-

nito ó que os empregados nos asecn-

süri s. par." tòt'jer?uf e Hhrrdfide con-
cedidn >10 fincai, offorocoram-lho um 

copo do agua, (pie, dizem as gazetas, 

correu animadíssimo. 

Esto facto, quo rovela 11111 cynlsmo 

rovoltatite, fWdi ' / iu a n>ais justa in-

dignação, o é valentemente ctiisiíradc 

|iela imprensa quo sabe manter-se á 

altura da m a missão. 

Isto prfr aqui, íttpus bons leitores, 

está quasi tudo podre. , ío idrpo! 

—Como devem sabor jA, Portugal 

nAo está vlfieialinente representado na 

grau Io exposição do Chicago. 

l i po'ri|i!o 7 Perutie om nome do 

Umas economias negativas, (•isfic i>« 

tempos um publicista distineto, os 

riossos governos retraho u se, quando 

iíies aiiiíuitciani alguma exposição. No 

fraco entender desta sabedor!;', indíge-

na. bastam nos os mercados semanaes 

nas nossas villas e descampados. 

Tomos vinhos preciosos, além do 

outros Altivo! qn? dão nas vistas e 

tein procura onde quer que apparc-

cem. d s rloSsòâ governos entendem 

que é melhor nfto apparcíccrcm 'c tfir9, 
porque o thosouro nfto pódo gastar 

dinheiro. Estas regras dc economia 

política deviam ser postas a premiu ! 

—Mas porque,Ü que se irasta muito? 

Porque, apenas sc A\i rfite o raiz 

concorrerá a uma exposiçAo para o 

] iinno 'lois mil, os partidarios, « os 

1 nossos amigos quo vôm a ser os 

| dolltís MA" lia quem tenha amigos 

ennto cs governos!--ji estão a metter 

I enjpopil.oS. p:ira icciit cm coiiliili-mh. 
isto é <|U0 no. teiri l i naz fde . Ir enl 

commissao, é o segredo da nossa ruma 

ti 11 uiceira. 

Para cada exposição, vfto conimis-

sões largamente ostipondiadas, com-

postas dc pessoas, salvas raras oxeo-

PíÓes, que ilã > prestanl para H ida, 

senão pára iroid passeai M cvtran 

geiro, gosaroni por lá, o ficarem ainda 

com quo gosarem por cá ! 

Não podendo os nossos /'velei go-

vernos resistir a estas investidas, evi-

tam-nas, sacrificando o paiz. O paiz 

trabalhador, honrado, não Itgura nas 

oxposiy ws, por causa dos maildriõeS 

dos exploradores, dos > nossos amigos 

políticos . 

Eis aqui a protoeçao quo as irfdlis 

trias, a agricultura, o comniorcio do 

vem aos sábios governos, que só se 

I lembram da sua existência para tri-

11tirai as, reduzir lhes o con-eimo, cer-

coar-llies a expansAo, tolher-lhes o 

passo: e, ao mesmo tempo, como so 

tildo P'so fOra pouco, obrigai as a nfta 

apparecerom nos grandes centros, nos 

cortaniens glbrii«-:a«, onde certamente 

fariam figura airo-a, porque do que é 

portuguez só fazem figura tristo os 

governos. 

Com relação aos nossos credores 

externos, parece que o governo nfto 

p -usa em accordo a lgum que tenha 

por clausula principal a nomeação de 

uma comiuisafto especial encarregada 

ila cobrança dos dinheiros consignados 

no pagamento da divida. 

—Ao contrario do q u i so fez pu-

olico, a rainha l). Maria Pia oaen ttiho 

|J. AfTonso só regressarão a Lisboa 

em princípios de junho. 

—Vai roalisar-so uma exposição de 

rendas trabalhadas por senhoras por 

tuguezas. Este cortamen é organisado 

pela sra. D. Maria Augusta Bordallo 

Pinheiro. 

No vapor que levou a minha ante-

rior, embarcaram aqui n l emigrantes, 

quo se dirigem para o Rio de Ja-

neiro. 

SAo quasi todos procedentes do 

norte. 

(Continúa). 

G8ET 

KESPIGOS L1TTERARI09 

Com o intuito do amonisar uni pouco 

a aridez cançativa destas cartas, es-

sencialmente noticiosas, appendor-ihos-

ei uma pequenina seeçâo, que intitulo 

RcApigm IMerarion. Estas duas pala-

vras explicam a sua indoio. E para co-

meço ahi v a i : 

o CORREIO 

(I Crmr Ribrieu, illuilrt 'íief/or •/« - Cum-
morc-lo du H. 1'nnlo -.) 

I. 

LK a«-im.i o cwrrílt, apressnrndo. 
Vou Uí"|HTal-o j;i 

liou mous amigos, 'Ia famill.1 ainujiito, 
qii»! novas mi:trará? 

Peço fia carl.t i.iN-jantc o goio, 
l>a-i.> já » ler 

a assiynalura <|iit: a rubrica ao fundo 
H rjuo int- alfiíji-a ver 

a lieus : Per ora estou contente : 
Tri'l(i vai bem |»or lá. 

Pois todos tím saúde, o ma s ainda 
<|U') eu vou tendo por cá. 

KsUt visita i|ile me faxes, carta, 
ó bella para mim : 

por Isflo é um ?o*tn IPr-te. l?r-te . Ifir-te 
de-de o principio ao tim 

Mas dá m • i|ue eu persnnle K llrm.-ainda 
a mAo que Io escreveu f 

-Só outro dia responder-te pôde, 
o am-mliA nío eu 

Pois muito l,etn. NA., ha de haver mudança 
ne" a vida iouçA. 

quo aili decorre. K eu cl Reo esperando 
o dia da amanhA. 

II. 

K'S assoma o correio apressurado. 
c .rr.i a esperai-o JA. 

Iiot miítta amiuos, da família ansentn 
t|UO novas mo trará f 

Turvam se os olbos. represando lagrima,! 
A casto posso vér 

a negra tarja que maríina o envolucro.. 
Quo vem isto a diler ? 

Abro a missiva. O coraçAo pres.î o 
etn teupo aiiçuin mentiu. 

Mais um amiuo uma parcella d alma 
no tumulo cahiu I 

I I I 

Ki- apparece o pontual rorreio. 
behul-o appareeer . 

NAo mai- nAo mais irei como nontrora 
esperal-o a correr. 

D I A S F R E I T A S 

Tonho na minha frente o catalogo 

du «egundo tinlon de li Rose Vi ou. 
Algüníirt fltíurAS .rfto bellas: estudos 

!i'c('irfpiet"s na rtiaíor parti', mas fe-

bris : Sant in delcfri^a*, qite parece 

quererem transformar-se em biáfn/ÍVas, 

porfls suggostivos como os de Point 

(Arniaiid), sconas macabras, tres en-

forcaaos roidos j á , e por traz 

uma lua enorme, quo ' l iei «Henga as 

sombras: Chimeras comidas de nõr, e 

do Morren (J.) uma Aurore de d<ru-
Icuru, que me a i r ip ia . E Obristos, 

Sti'f(-B—"im> fuga para o Ideal, quo 

1110 faz bén i . , . 

Ponho-mo a pensar riu ipfe' será a 

pintura do f u t u ro . . . Eu, quo conheço 

m admiráveis aguas fortes de Kéiicien 

Rops, aiiéla p*c fedirzidas para o for-

mato de livro, e DegaS por .'oris Ka' l 

Huysman - surprehendo a imaginai' 

uma Arte cavada tio dõr, tão soffrida, 

'JUe «r>-»»«ino os artistas, ou quo os 

en louqueça . . . ' uW Arte. onde o roa-

llsmo eivado de feroeidáde tl<( <Oj»tirtílo, 

,-e allie A visão lubrica o coiijiincía*7 

mente dolorosa de Rops. 

Isso mo reborda es.sG ('c^raçwlo V. 

lí iet, morto do syphilis lia mezes cilí 

Paris, morto aos uivos do desespero, 

apodrecido, desprosado, com fomo tal-

ve ,̂ o cuja obra, rolda de gênio, co-

irfee.T a interessar e a comiUovor os 

artista.-... 

A sua mocidade foi uniu ioriga nti-

I sorla: acho que nunca teve u m s hora 

! sA, um dia de paz: doente, os nervos 

' a|/i|(/ari»m-so lhe, a ponto de nos sous 

últimos á í r t iV * «o nfto discriminar 

bom aonde a loucurii crli«w9. lira 

odiado, dospresavam-no —o elle não' £i-

nlia nem amigos, nem carac ter . . . Pou-

ca gente se atreveria a apertar-lhe a 

I mão . Assim ÍÓ, invejoso, com fomo 

I muitas vezes, sabedor do todos oa ví-

cios v dl frrfilít? a j pan»lliices, conho-

cido da- nrleimei, dos so'.í/cnci'(." o da 

j policia, assassino talvez, decerto ga-

tuno—Y. Uiet deixa uma serie de car-

' vôos, diante dos quaes se tom uma 

I aoilíAÇÍto imprevista do alllicçfto e de 

pesadeiu. 

c ctfrrfetf-Y d:' sntíí ohra '' alisolufa 

sincoridad;. Elle é n . i u , ii?i'ldizi-ifte. 

capaz de nnrder a mão quo o ampi-

rasse—e tudo isso traduzem o ; stu-. 

carvões, feitos a traços quasi diabó-

licos dé vida. Ha sobretudo na sua 

uianoliA, a quo so conhece apenas de 

similar Kdgard Poo na litteratura, 

traços d" unia artalyso ajfifdá, ()U0 

fiunea 11! t.á se esquecem, e uma lubri-

cidado que alllige e que ri liga a Rops 

o aos espantosos mestres japoiWzcs, 

cujas estampas são por vozes ter-

ríveis. 

Diante dos carvóes de V. Oiet tem-se 

essa mesmasensaçfto de espanto: uni-

camente neile o nwabi-o allla-so a 

11111 realismo feroz, quasi odio a vida, 

quo para elle lei unicamente uma 

serio ininterrupta du desgraças. 

Citarei apenas, que nem cabe neste.-

leves apreciações a enumeração ain-

ila que rapida dos seus carvõos, o 

' ulrnrio : 

j L'm céu acachapado para o fundo, 

I unicamente rasgado per nina clari-

dade baça, que incide sobre o monte. 

\ vertente, a planície até ao iiorizon-

te ruissella de uma turba endiabrada 

do vida. A cruz ergue So, parece 

onchor todo o céu - o pregada, torcida 

uma mulher agonisa de dõr e de luxu-

ria. Pista mulher espanta, dá vontade 

do so 1 lie cuspir. 

E' demoníaca e infame, a liocca 

fendida, insaciavel, o olhar perdido, a 

exprimir uma mistura de lascívia e de 

soffrimento inegualavcl. O corpo cai, 

apenas modelado, a torcer-se como 

uma cob r a . . . A turba, que so apiniia 

em baixo, que alaga todo o monto e 

enche a planície até ao horizonte, é 

Apenas desenhada, mas dá como em 

ninguém uma improssfto do multidão. 

Compõe so de famintos, de olhos onde 

a lubricidade luz, de burguezes ven-

t r udos . . . 

Em Arte é mais quo nunca neces-

tario soffrer-so. para eommunic i r aos 

outros uni pedaço de febre. Entro nós 

nada disso: em vfto so procuraria na 

ult ima exposiçAo uma téla que empol-

gasse e que fizesse bem 011 flzessomal. 

\té mesmo, num paiz tAo lindo, onde 

parece que os paizagistas deveriam 

florescer, raras manch is so encontra-

riam verdadeiras e sentidas. Onde a 

paizagem abbaclal e farta do Minho, 

a paizagem tina e doente dos arredo-

res de Coimbra, e todas a ; entras do 

meu p a i z ? . . . 

Uma horta, umas o u v e s , um pi-

nheiro, comtanto que o pintor sen-

tisse, bastariam para fazer uma téla 

quo fosso uma marav i l h a . . . Em logar 

disso, apenas os conhecidos carreiros 

com duas ou tres arvores, e ainda 

isto feito som sentimento. Cuia ou ou-

tra inanchazinha festiva o colorida 

aponas . . . 

li isto num paiz de amorosos, onde 

lia costumes encantadores, províncias 

que sAo alegretes do lindas moças 

o abbades duma innoconcia de meni-

nos 1 . . . 

Antes ser 11111 assassino como V. 

Giet o ter talonto! Pi' preciso sofTror, 

vivor a vida dura, para sabor inter-

pretai-a. Morreu com fome, medonho, 

roido pela miséria o polo vicio, era 

logar de a lma um cano do oxgotto, 

mas doixou uma dúzia de carvões, 

quo farAo desse desgraçado uni ar 

tisia que j a agora niiiguom osque 

c;rá . 

A sua ohra originalíssima exprime 

o otlio quo elle tinha a vida . põz nossa 

serie do carvõos todo o rancor que 

tinha aos felizes o aos ricos, toda a 

sua a lma vil, com saburras do inveja, 

adivinhou talvoz a artu do futuro, 

mistura do realismo feroz o do maca-

brico quo attingirá por vezes a lou-

cura . . . 

RAUL BRA.XDJO. 

(Do Carreio da Maulul, de Lisbõa.) 

Pelos theatros 

Movimento de hospitaes. 

No de varioiosos, nos Pinheiros, 

exi.-tiam 1:1 enfermos: teve baixa I , 

oxistem 12, sondo 7 homens o 5 mu-

lheres. 

No dc febre amarella, no Cambncy, 

oxistiain 3 : sahin í e ficaram no hos-

pital duas mulheres he-w 1 - ' 

t iveram a l t í -

. . —.ums, quo j i 

o que ainda lá permane-

cem, Eoguido. n.«ticlámos. 

( i u i i i | i ! i n i i { d T o m l m 

Ante-liofítrm' foi cantada 110 S. José 

a Linda dc Cliatitoiinix, opera de Uo-

nizzetti, quo faz parte dc repertório 

de todas as bóas companhias iyritans 

poli» delicada estruetura musical e p0U> 

interosaó iícf libretto, que anda por 

alii a activar a w « s a laerimai do 

publico sertanejo sob o tltuk) sl graça 
de Jjcus. 

, í IAndn de Chaiuounix não é, ape-

sar da iigeirez'3 apparento da sua mu-

sica, dessas operas que qualquer com-

panhia de terceira ou mesmo do so-

gunda ordem possa cantar de modo a 

satisfazer o dilettantismo de gõato apu-

rado, 

Muitas das suas partes só pódom 

ser confiadas a artistas que, alem de 

cantar, saibam dai-lhes o relevo drama 

tico ([i»<! exigem nos dois últimos 

aetos. A parte do marquez de Bois-

lleury, é, ao contrarie, profundamen-

te cômica. 

As honras do desempenho couberam 

pri i ldpalmcnte ao sr. Pietro Cesari o 

AS sras. feíi ítóií iuí » A. Marango-

nl. 

cesari cantou como verdadeiro ar-

ti-ta d ron»»nza do primeiro acto o u : 

duetto com o p i t íe i to . 

No segundo acto, se a voz o atrai-

coou um momento, souiie imprimir 

fíidn o vigor dramático A scena vio- : 

lentíssima t;in mie amaldiçõa a filha e 

eirfoçicnou verdadeiramente os espe-

ctadoré-, «jrie " clíamaranl repetidas 1 

vezes á scena. 

A sra. Totrazzini collietí, veima sem 

pre, calorosos applausos. Soube dar 

expressão á scena da loucura: foi des-

donli >'sa c jvltiva ropellindo as sedu-

cçõos do vellio' irwtii iez o foi bastan-

te feliz na transição d a loucura para 

a lucidez. 

Pareceu-nos, comtudo, haver abUad-

(11 IITII tanto das notas agudas, que 

ell.' produz, aliás, com a máxima ni-

tidez. 

A parto de Pcdrifo teve 0111 

interprete 11a sra. Marangonl . 

Cantou muito bom o bellissinn 

(o (iu segund 1 aclo o liouve-so 

a 11'aXliiia çorreoçfto era todo o 

ir.» ila opera. 

O sr. i i íurwgoni, qno estava visi-

velmente rouco, nrto «ompromettou o 

dosomponho. 

A parto do tenor foi confiada ao 

sr. Pagano, que cantou com bravura 

a iiria do segundo acto . 

A ora. Capolli foi distribuída a pe-

quena p a «y de Magdalena, que asym-

pathica actriz cailtml discretamente. 

A « . ; t j discordante no desempenho da 

IÀndi dc ChnmúiwU f " i um tal sr. 

1 'ippi, desertor do corpo do córos, que te-

ve apretençfto de se mettor abaixo, sen 

do o seu logar abaixo do mais infl 

1110 comprimario. 

Outro ofllcio, caríssimo sr. Lippi-

A orchostra, nluito desfalcada, por-

tou se regularmente, apesar do violon-

cello ter andado a principio abaixo do 

tom, o de umas notas desatinadas de 

11111 instrumento metálico ; o^ córos. 

como quasi sompre, disciplinados. 

Algumas vaciilações na mise-on-scòne 

devem ser attribaidas á falta do cn-

mbora so diga a meia voz que 

falta á companhia é ensaia-

SPORT 
Foi hontom embarcado no Rio pa ia 

osta capital o cavallo Frlpon, quo lá 

foi correr o Grande Initium, no Oorby, 

Sabemos que um hook-maker desta 

capital, depois do conhecido o resul-

tado do ult imo pareô da corrida do 

doiI'Uigo, no Rio, fez uas tontinas do 

tal m o a í favorito o cavallo Druid, quo 

o rateio flcol! reduzido a pouco mais 

dc nada. 

O facto foi-nos naiVtido por cava-

llieiros acima do qualquer xuspoita o in-

capazes do faltarem á verdade. 

Registrando-o, deixamos aos n o s s o s 
leitores os cummentarios. 

L'111 doa nossos eoi legas rocebeu, da 

11111 dos mais distinetos nportsmen do 

Rio, uma carta, historiando todos 

os factos dos quaes resultou a frus-

tração da louvavol teutativa do Códi-

go Oeral do Corridas, para todas as 

sociedades híppicas do Rio. 

A auetoridado 1I0 missivista, quo 

está int imamente ligado á diroctoria 

.de uma importante sociedade sportiva 

| fluminense, dá a essa carta a maior 

importancia. 

Publicáramos amanha o trecho refe-

rente ao assumpto. 

C » l t l U i I » : i » A M . W H i 

Chegaram mais l u números, de 1.0 

10 de maio . 

V venda 110 balcão 

••>'. Paulo. 
do Comincrcio 

beilo 

1 ilu^-

com 

cor -

Corre corno certo que a Companhia 

Pau! i ' fa do Vias Férreas o Fluviaes 

será encampada dentro do pouco tem-

po, mediante a i i ldinunisaçlo do seis 

miliiões de libras sttítllnas, cèrca do 

conto e quarenta e quatro mi l contos 

i do róis, 

Hontom, As 7 o meia du noito, 11a. 

i rua daAssembléa 11. 1, houve, dianto 

de um ;rrando a juntamento do povo, 

uni conflicto entre os irmãos Dorae-

ni(.*> 1'iilieri o Mayraud Paflorf, que 

jogaram socco a valor. 

Foram ambos conduzidos á policia 

por praças que iam fazer a guarda do 

thoatro S. José . 

Rafaola de Pasehoal, mão du Do-

! menino o de Mayrand, mottendo-so no 

barulho, foi ferida no rosto, sendo me-

dicada na Repartição Central do Po-

licia. 

José Jú l i o Rodrigues 

Em uma taverna nas proximidades 
da porteira da Estrada Ingleza. no Braz, 
foi ferido o portuguez Manoel Marques 
da Silva, por uma preta, que lhe a tuou 
com ura copo A cabeça. 

. . . vina da Natividado d«u « o 

^ " cen-lco de vaccmaçAo o dr. Ai 1 u 

íTes Serpa, para esse tim c o m m . n o -

1 nado. 

saios 

o 4111 

dor. 

Ficamos consternados de vér aquel-

las valentes saboianas de camisinhas 

rendadas o uns corpetes pouco aca-

loutadores, expostas á novo alpina que 

cabia em frócos do papel . 

Pobres creaturinlias! 

No mais, a Linda dc C/nmounLr da 

companhia í on i ba •••ompeosa larga-

mente o preço das locaçóes e quem 

não fòr ouvil a dará provas do nláu 

gosto. 

—Hontom, o beneficio da Pietro Co 

sari, quo amanhã noticiaremos. 

—Hojo festeja a companhia a cen-

tésima representação era S . Pau-

lo. 

Repeto-so Raplintl e a Formrun, peça 

com quo a companhia estrelou eque 

tem sido ouvida com agrado. 

Nos intorvallos tocará 110 saguão 

uma banda do musica. 

Julgamos que é a primeira corapa 

nhia que festeja em 3. Paulo a ccn 

tesima repetição. 

Parabéns ao sr. Tomba o aos sous 

estiraaveis artistas. 

Hirali Bcrnhárdt chnrará ao Rio do 

Janeiro 110 dia I I . a borbo do Pulou 

CJ:U toda a companhia. 

listreiar-se-A 110 Lyrico, onde dará 

uma serie de 10 espoctaculos. 

ii' bem possível quo a grande actriz 

Venha a 3 . Paulo, onde foi tão en-

thusiasticamonte festejada lia seis ou 

sete annos. 
* 

o J ,>rni ! d» (\nnn*cccw, do Rio, au-

nuneiando a ida da companhia ' íon iba 

áquella capital, diz que a companhia se 

compõe de 140 figuras, «quo traba-

lham em vários gêneros-, o quo ós 

constas são 25 e as eoristas ÍO. 

Nfto é tanto assim, principalmente 

agora, quo a companhia Tomba está 

i'in tanto desfalcada. 

A verdade 6 sempre A Verdade. 

O actor Valonti, quo fazia parte da 

o m p a n h i a dirigida pelo notável actor 

Giovanni Emmanuel, está agora em ( í " 

nova, 11a companhia do actor Andréa 

Maggi, nosso conhecido. 

A musica ailcinft invadindo a Itália. 

Os concertos úlasr.leds nas pritleipaos 

cidades da Italia eitAo fazendo época 

Em Veneza, a sociedade Oinseppe Ver 

di iniciou uma série de audições de 

Wagner. Uma outra sociedade Liceo 

Benedetto Marcelio delicia o seu ati 

ditorio com Bralttns, S.-huniann, Bee 

tlioven, Wagner e Boccherlni. Em 

Nápoles o em Fiorença também se roa 

Usam concertos clássicos, que são re 

cebidos com verdadeiro onthusiivmo, 

segundo notieiaW os ú l t imos 

italianos. 
Jornaes 

i 'ara o f im ; 

t 'm apaixonado, poeta o ingonno, 
duma actriz miüto e , n V 0 g a m a n d a 

11,0 n p ; ! : „ „ . "Võcylo todo Cheio de ly 

I Uo Correio du Manlin, do dia (i 

maio, transcrevemos a seguinte floti-

J cia: 

-O finado conselheiro José J ú l i o 

Rodrigues, durante a sua estada na 

capital do Estado d e S . Paulo (Brasil), 

entrara para a rcdacçAo de 11111 im-

portante jornal que alii se publica o 

para y qual escreveu numorososo ox-

cei lentes artigos sobro variadi.ssimos 

assumptos. 

Esse jornal, O Conimcrcio de 8. Pau-
la, toro um representante em Portu-

gal, que ó o nosso querido colloga 

visconde de S'. Boaventura. que ha 

mais de um mez se acha sériamonto 

enfermo, 0111 casa do seus pães, em 

Lamego. 

Quando o nosso collega teve coiihfl-

cimonto da morte do conselheiro Josó 

Júl io, j á ora tarde para tomar qual-

quer providencia sobre a representa-

ção do Caminrr ia dc ,S\ Paula no 

funeral o sobro qualquer outra home-

nagem, por parto dessa folha, ao il-

lustro finado. 

(.'"iii ), piréiti, os amigos do conselhei-

ro Jusó.l i i l io pensam em amparar-lhe os 

filhos—o quo ú realmente a melhor 

homenagem qno so pódo prostar A 1110-

moria do sábio professor e eximiu pa-

triota—manda-nos dizor de Laniego 

o visconde do S. Boaventura que o Com-
merria dc 1. Paula collaborará dedi-

cidamonte para a roalisaçüo des^o no-

bilissimo pensamento, empregando to-

dos os meios ao seu alcance para ob-

ter o maior rosultado possível». 

J á tivemos occasifto do tornar pu-

blicas, por meio desta folha, as gone-

rosas intenções dos irmãos do falleci-

do conselheiro José Jú l io , relativa-

mente á educação de sous sobrinhos. 

Aquelles dignos eavaiheI"os recu-

sam a intervenção de extranhos na-

qnella missão a que so j u lgam obriga-

dos. 

Agradecemos, comtudo, a tldalguirt 

com (j uo o nosso velho camarada 

Visconde d e S . Bóavcntura interpro-

ton os sentimentos desta folha, que 

não deixaria de collaborar nassa gra-

ta homenagem A memória do conse-

lheiro José Jú l io , se não conhecesse 

as delicadas o melindrosas intençõos 

dos drs. Jun io e Antonio Bittencourt 

Rodrigues. 

I la dias, ha muitos dias, quo denun-

ciámos A policia unia bitaoula que ha 

11a rua dc S. Bento, 11. 78, 11a qual so 

jõga a noite inteira o dado, 11111 jogo 

que provoca sempre &S mais acirradas 

rixas o que tem dado causa alii a 

chinfrins quo põem a vizinhança sem-

pre em sobresalto. 

Pois só ltontero, de madrugada, 6 
que a policia so lembrou de lá appa-

rocer, apanhando os gajos com a bocca 

na botija, cm meio de 11111a algazarra 

de todos os demonios. 

Estava amanhecendo o dia, quando 

0 sr. Jofto Pa í an i , proprietário da casa, 

ou responsável por elia, foi conduzido 

1 policia, com maio unia duzia de aman-

tes d > rlnda 1 do busia. 

Foram approhendidos uni trombone, 
um panno de dado o varies dados, al-

gumas lixas o outros ulensilios de 

jogo. 
Paganl , qno InVoU A policia um ad-

vogado para o defender, assignou ter-

mo u foi posto em libeidaiié. 

Um sábio allcmfto acaba do dosoO 

brir que o comprimento dos pi s estA 

em razfto directa com a quantidade do 

cerveja que se consome. 

Que a abobora i'a para a barr iga 

das pernas, isso é cousa veilia, agora 

quo a cerveja vai para os pé • (em vez 

do subir á cabeça, é qne é novidade, 

novidade que noa parece nfto ter pé» 

! 
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rismo e X Í X ^ T ^ dAo agora 

u m a 1 ara fazer d^cobcr.as d - r s . , que luz 

gnada, entóo elie imag ina que »o i não • derramara bahre a "-.encU de, te 

iaheni de graça a t r a n ç a , ! 

| século. . 
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mo, 7. 
O o n u i b i o e s t á m n l » f l i *-

m e , i n a n t o n d u - s a n i a x n 

« l o I O l | 4 o C O I I H U I I H I O 

« i K u n i s i H « p c n n - ò c N a I O 

— U m » r o í u m i n s ã o d e 
n l i i n m o s i ! o L y c r n t l c 
A r i e s O O Í I I C I O H r e i i l l s u -
i - n n o L l i e n t r - o H a i U M i u i a 
u m e a p e c t a c u l o < ' i n h o 
n o t i c i o ( I a r e c u i i H l r i i -
e ç i i o t i o n o v o e c l l l l c l o |>:> 
r a i t < | u o a ! o C H l f t b o I o r i -
m o n t o . 

- C o n s t a <| t i o o c o r p n 
« l o l i o n i b o I r u M ( o i e n c a r -
r e c a d o d e r e n i o v e i ' o o i l -
t u i h o t i o p i - o c l i o o i x l o 
( \ i i i c c i u n a v a a l : o n i | t : > -
n h l u G d i l i t r a l ^ l u m i n o i i -
» o , u f l m t l e i i o d e r p r o s e -
g u i r o l m | n e r i t o p o l l c l s i t , 
q u e o s t ü i l o | > o i i t l o m l o « t e 
t i n i e x a m e n o c o l V o s e -
p u l t a d o n o s e s c o m b r o n . 

— C h e g o u l i o j o , « l » o i - < l o 
d o • E i p i a t e u r - i» e o n » i m -
n l i l i i d i - a a i a t i e a d o l i i e a 
t r o d o D . i M i u * i i t I I , d i s 
L i s b o a . 

E s t r e i a n o d i a I O , n o 
t l i e a t r o S . P e d r o d e V I 
e n n t a r a . 

- E s U i a n n u i i r i a d a i > a r a 
e s t a n o i t e u m a r e u n i ã o 
d a m a i o r i a d a C n i u n r a 

- S e g u i r a m i i o j e d o i n a 
u l i t t l i a r a a s m a t t a s d o 
M e y e r v á r i o s c a ç a d o r e s 
c o m o f i m d e m a t a r e m a 
o n ç a t g u o i * u £ i u < l o - B a r -
d l m Z o o l o g i r o . 

- C o n s t a q u e o l > t » | > o H» . 
J o s é v o l t a r á | i a r a ; t <S5o-
e e s e d o H í o « I o J a n e i r o e 
< | a o o g o v e r n o r e c e b e » 
t e l n g r a m i n : ! n o s s o M e n t i -
d o , 

— I * « M l l i e - s e a m a n i i ã o 
' • ' r i i i u i i a i d e C o n t a s . 

— E s t á d o e n t e o s e n t s -
d o r G a s p a r i í r u m a i o n d . 

1 ' A I I I S , 7 

.V i m p r e n s a r e i i u b i i e a -
u i i a p p l a t u i e a o r p u i i s a -
l ' i i o d o n o v o p a : ' t i<l<> » » l ) 
á d i r e c < ; ã a d e C o n s t m i s , 
a n t i g o m i n i s t r o < i o i n t e -
r i o r , t p i e d i z < | ! i e i n t l u i -
r á n : i l u c t a < i o s p a r t i d o s 
r e p u b l i c a n o s , a o l a d o 
d o s c o n s e r v a d o r e s . 

s . P E T E R S B u n n » , r 

O « u ! i n s e > d o i m p e r a d o r 

a c e o r d a a e o i l e e s s u o 

i t d i i a n e i r a . 

u v n n t n . 5 

O g o v e r n o , d e a e é õ n l o 

« • o u » a J u i i l i t s a n i t a r i a , 

a d o i i t a m e d i d a s e n e r g i * 

e a s p a r a a s p r o e e d e a -

c i o s s u s p e i t : i s . 

V e a m a r a c o n c e d e u u m 

c r e d i t o e x t r a o r d i n á r i o 

p u r a o « p i o o e e o r r e r . 

P A U I S , J 

O g o v e r n o d e c r e t o u a 
r u d u e ç ã o d o s d i i - e l t o s « I n 
a l t " a i i « l e g a s o b r e o s |i<>-
t r o l o o s . 

O d e c r e t o o x t e m l e - s e a 
t o d a a F r a n ç a . 

M O ! V T E Y I I I E O , 7 

O p r e s i d « M i l e « I a S S e p n -
b l i « * a O r i e n t a l p e d i u a < i s 
m i n i s t r o s p a r u s e d e m i l 
t i r e m . 

— O j o r n a l - L a I t a z o n -
d i z < | i t o a e s q u a d r a « l o 
R i o - ( i r a n d e u d i i e r i u á 
r e v o l u ç ã o . 

H U E S I O S - A Y I t E S , V 

T a x a d o o u r o l i S i O » „. 
— A l a n o o l B . a y n o j » , <11-

r e c t o r < l o « K l i l i u r i o . 
p r e s o p o r « l e l i b u r a c ã o 
« I a C a n t a r a d o s H & e p n f a -
d o s A r g e n l i n o s , p o r t o r 
« l i v i i l ^ s n l o <> r e s u l t a d o 
d e u m a r e u n i ã o s e c r o l a , 
a p p o l l o u « I a s e n t e n v » . 

— M e l h o r o u a s i t u a ç ã o 
f i n a n c e i r a < I a I t e p a b l i r M 
C h i l e n a . 

• t I O , 7 

A f o r c a n a v a l p a r a o 
e x e r c í c i o d » I W S t / J s e r á 
c o m p o s t a l i e - 4 . 4 0 0 p r a -
ç a s « l o c o r p o «1«Í m a r i -
n h e i r o s u a c i o n a e s , I > / f l 
« I a c o n i j i a n l i i a d e M a l l o -
( i r o s a o , f l O f l « i o i i a t a -
U i â o n a v a l , f o g u i s -

l ã s o U . O O O a p p r e m l i 
Í C S i n a r i i i l i e i r o s . 

— O S e n a d o r e j e i t o u 
« | u a s i p « i r u u a n i m i < l i j , d e 
« i p r o j e c t o i i . a « l e s t e 
a i m o , a u c l o i - i s o u d o o 
g o v e r n o a n o m e a r u m 
i n t e r v e n t o r n a c i o n a l n o 
I I i o - < ; i - o i i « t e . 

— S o r z e d e l o C o r r e t a 
c o n f e r e n c i o u i i o j o c « i m 
a l g u n s d e p u t a d o s . 

• C o n s t a » j i i «- a s C o r r a s 
« l e m a r , e x e r c i t o o p o l i -
c i a e s t ã o < i e p r o m p t i d ã o . 

— C o n s t a « p i e o m i n i s -
t r o < l a G u e r r u e n i b a r e a -
r á b r e v e m e n t e n o t t t i > . 
O r a n d o , c o m d e s t i n o a 
e s t o c a p j l t a l . 

— A . C â m a r a ; n - o c e d e u 
a e l e i ç ã o « l a n > o z a , s e m l o 
< ' l c i l < > p r e s i d e n t e , l o á o 

I ^ o p e s ; v i c e - p r e s i d e n t e , 
V r t l n i i - K i o s ; 1" s e c r e t a -

i- i « » , i > . / , e r c i l o ; í í " , A t l i a y -
d e J ú n i o r ; 3 » , I » e l p l i i n ' i ; 

A v e l l a r . 

— C o n l i n u o i i a d i s c u s -
s ã o « i a d e n u i K r i n , s u s t e n -
t a d a p o r I t r a z i l i o « l o s 
M a n t o s , « p i e t e v e m u i t o s 
a p p l n u s o s . 

_ / V d i s c u s s ã o a l a n l a n ã o 
f o i e n c e r r a d o . 

P V l t l S , 7 

N o t i c i o * d o I t n h o i u o y , 
r e c e b i d a s p e l o g o v e r -
n o , a n i u i n c i a m < | u e o r e i 
• l e h a n x i i i r c « ? o m e ç o i i a s 
K u e r i - i l h a s c o u t r a a g n a r -
n i ç ã o fl-uncc/.u a l i e e s t u -

e i o n a i l a . 

HOSPtDARlK Dt HUlíRMíS 

Eis o movimont» <lc ítUtUigrantos, <lo 

hon tem; 

EsfelMtW 5117 

Unha r am ? 

Sahiram iUõ 

Existem. . . > . . 4581 

C O H H E I O U A M V M l A 

Chegaram mais 10 numero», de 1.° 

a 10 (To maio . 

A' venda no balefto do Commercio 

dc S. Vau!';. ^ 

Recebomos o Relataria apresentado 

ao sr. prosidouto do listado polo sr . 

secretario da Justiça. 

E' nm tiabnlho minucioso o oxacto, 

quo honra o zelo com que o dr. Si-

queira Campos goro os uogoclos da 

sua importalito secretaria. 

Ha dias quo está porigosamonto en-

fermo, ua casa de saúde do dr, Moira 

Botelho, o dr. Honriquo Ferreira, advo-

gado do fôro da Lisboa, quo ha mezes 

so achava outro nós, de passeio. 

Auguramos-llio promptas melhoras. 

José Francisco da Silva bateu hon-

tem nuiua loja do couros, na rua dc 

S. Bento, li. 8, uns poucos do chicotes, 

mas n i o us levou comsigo, como de-

sejava, porquo a policia, cont bons 

modos, o levou para o lugar ondo 

vao aquolles quo gostam de tirar o 

sou a seu dono. 

0 sr. visconde du Sovoral, ministro 

do 1'ortugal ém Londres, escreveu 

um livro intitulado .1* relações poli-
tiras e commertiaes entre Portugal e 
a republica dc \ eneza, quo está pu-

blicando em Lisboa. 

Dizem quo é uni trabalho muito 

importante. 

A formiga é utU. 

Ha dias referimos os bons serviços 

que presta a formiga nos pomares ; 

vamos agora indicar um processo que 

livra as arvores fruetiloras, e os pro 

prios frnetos, do serem invadidos pe 

los parasitas. 

K' tudo quanto ha do mais simples 

o economico. Basta esperar cinco ou 

seis pregos no tronco da arvoro; o re 

soltado o infallivel. 

Ao que pareço, a seiva da arvore 

oxida o ferro, formando-se amnioniaco, 

ipie so espalha por todo aquolle corpo 

vegetal. 

Raivo erro. 

Pula rosoluçao n. 111 do ti do ju-

nho do 1*0:1 foi approvado o acto do 

governo, polo qual se mandou pagar no 

pintor Beuedicto Cnllxto a quantia de 

10:0008, consignada em lei, pelo sou 

quadro representando a inundação da 

várzea do Carmo. 

X o r t l d o u t s c l i e r l . l o y d « l e 

ü r e i i i o i t 

V A P O B tNÚti t iá «Ài iVAH» 

fistttmio a carga dosto vapor sujeita 

a avaria grossa, eonvidani-so os intoros-

sadoa a entrarem com 5 °/o da carga 

embarcada om Antuérpia o 7 * o n-A 

carga embarcada em Prcnifiu dó va-

lor das rcípíctivAs facturas, incluso 

mttíníit riloi dc áorll o que so distribuirá 

nesta repartição aos intorossados.eom 

os osciarociiuontos quo forem neccs-

sarlos, facultando-so o exumo dos ca-

talogos aos quacs so refors aquolln 

relação. 

As plvjlôstas aovòrüo ser entregues 

liosta Suporintendoucia, em carta fo-

chada, dovidaiuouto sellada, com l̂r-

ma reconhecida, indicando fio «n','oho-
f ivtó jo liespezas, pagaveis aos agentes \ ,-io o nome dó tfMponente, sua resi-

abaixo assignados, quo ontfto rubrica-1 HonVIA o o rim a quo so propõo. Os 

0 .«r, secretario do interior visitou 

ha poucos dias o laboratorio de bactereo-

logia, onde tevo occaslfto do observar 

alguns trabalhos importantes dos pro-

Hssionaes alli empregados. 

Foi assim quo viu entro os micro-ger-
miiMH a l l i cultivados, o da iiifluenta, 
baeillo-typhoso (do Esberth), o o 

supposto gormen da febre amarella, 

cuja experimentação cm animaes já 

foi iniciada. 

Depois do prolongada visita, retirou 

so o digno sr. secretario agradavel 

mento impressionado com o zOlo o a 

bóa vontade que notou no director 

em todo o pessoal do laboratorio, do 

qual ha a esperar optimos resultados. 

ü dr . Américo Lobo, senador 
Congresso Federal pelo Estado do .Mi-
nas, foz e mandou imprimir uma tra-
ducçtto do Tartufo, do Mulicre. 

As folhas do Rio dizem que o traba 
lhodo illustre senador ò inferior A primo-
rosa versão da mesma peça feita pelo 
visconde do Castilho. 

Naturalmente, porquo, melhor do 
quo esta, nem o proprio Castilho re 
suscitado seria capaz de fazer du 110 
vo . 

Quanto mais o traduetor da Evan-
tjclina, do Longfoi io iv . . . 

S e c ç ã o l i v r e 

rito os conhocimcutos, nflm de potjereni 

ser submottidas <\ •'efllAcno do alfan-

dfira. 

Santos, 1" do Junho do 189:1. 

Zerrener, Ibtlow «t- Comp. 

Agentes. 

Lui* Porto Moretz Sohn do Castro, 

ju iz do direito da 2." vara desta co-

marca (1o Santos, etc. 

Faz sabor ac í SJüo o presente edital 

virem ott deliu tiverem noticia <|iio, por 

parto do Johu S . Joyng, capitão do 

vapor inglez Alcah, mo foi di igida a 

petição do toftr sogulnto: illustriesliuo 

sonlior doutor ju is do difülto da i » 

vara, 0 capitáo do vapor ingloz Alvah, 
fretado pela Companhia Norddeuts hor 

Lloyd do Bremon, tendo om viagem 

sotVrido incêndio a borde, o com-

potento protesto Citt seu Diário Náuti-

co, quo 1'atitlcou no porto da Capital 

Federal. Dando hontem entrada neste 

porto de Santos, o sondo urgento fiuor 

os avisos do ostylo, protesta nAo en-

tregar a carga quo traz, som paga-

mento dc fretes o V" do Contribuição 

para avaria grossa, i-Clativanionte ao 

porto do ltromen, o 5 " „ no do An-

tuérpia, visto ter do fazer-so o proces-

so du contribuição em Hreiucn, con-

formo a carta do frotamento o co-

nhecimentos a que, por convenção 

contractual, estilo snjoito" i » respecti-

vos recebodoros, 15 porquo so t inia 

do assumpto urgente, protestando re-

querer deposito do carga, so nilo " " 

proiuptitlcarem os recobedorcS A respei-

tar as condições ootlpuiadas, requer e 

podu a v , s. quo D. A . esta so tomo 

por termo de protesto, publicaude-so 

110 Diário ile Santos u Correio Pau li-
«taxo. na çapital dosto listado» partt 

scioncia dos recebedoros. lí. U. M. San-

tos, 3 do Junho de Í89 : l .—John S. 

Joyng. (Estava unia cstampilha do du-

zentos róis, devidamente inutilizada). 

Em cuja petiçiio dei o seguinte despa-

cho: D . A . ; como '.cquor. Santos, do 

Junho de 1803.—Morcta-Soluh— A. 

Hv.etio, Santos, i) ile íüriito de l sus . 

—Silveira Anjos. 

T E R M O I)E M O T E S T O 

Aos três do Junho do mil oitoeentos 

e noventa o tros, nesta cidade do San-

tos. om meu cartorio conipareccu John 

S. Joyng, capitfto do vapor Inglez .i!=-

vali, o qual recotthuço pelo proprio do 

quo deu ft\ u por ello, em presença 

das testemunhas no tlm assignadas, mo 

foi dito quo protesta nilo entregar a car-

ga quo traz, sem pagamento de fretes 

o 7 "I" do contribuição para avaria 

grossa, relativamente no porto do ijre-

meu u 5 " •< ao do Antuérpia, vi:to ter 

sòffrido em viagem incêndio a boi do, 

como tudo relata em sua petição retro, 

quo quer quo faça parto desto termo, 

li lavrei esto termo quo assigno com 

as testemunhas.—Eu, Joaquim Fernan-

des Pacheco, escrivão, o encrevi, 110 

impedimento do escrivão companheiro. 

—John S. Joyng. Hermnn Bu l i l . Cons-

tantino de Mosquito. E para constar a 

quem convier ou interessar possa, 

mandei lavrar o presente o outros de 

egual teor, para serem publicados pela 

imprensa na fôrma requerida, e alli-

xudos nos logares públicos do costume. 

Dado e passado nesta cidade du Santos, 

aos cinco do Junho do mil oitocentos 

o noventa o tros. — Eu, Antônio Ga-

briel da Silva Bueno, escrivão interino, 

o escrevi. 

Lm: Porto JI,ort;-,<ohii lie Ciintro. 
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propouontes indicarão os preços pelo 

qual so obrigam a fornoeor, cm moeda 

motaliica, cada material recebido, des-

carregado 0111 porfoito estado, o con-

ferem o quoeni corttracto for estipulado, 

na ponte da Sito Paulo Uailwoy ou no 

eftos em Santos, praso do foiroclnfôn-

to, condiçõe-s de pafahieíito, idoneida-

de " íOllIpetencia coiumercial, sujoitun-

do-se, por occusiilo da assigualura do 

respectivo eontracto, ás prcscripçOcs 

do regulamento em vigor. 

Suporintendoucia de Obras Publicas, 

Sito Paulo. *7 do lUalO de 1893.—Al-

varo Cú) imbuía. 13—1 (ait. 

A N N ü N C I O S 

A LUGA-SU11111 saltto com alcova o um 
4 conuuodo para familia e lionlem só ; 

com o_ sem potieflo, perto de Theatro 

3. JOJÓ, rua CoUsolhnlro FmlndO, 4. 

1 0 - 5 

• p t e í c a s i i c r o s s n » Technico. 

-*-1 Aluga-se um grande salivo, porfei-

tamonteil luminado. LargoMunicipai,'J7. 

p X T K H ^ . l T O . Aluga-se 11111 

" salfto com nlals de 60 metros por 

lí». Largo Municipal, 'J í . 

/^•.ARíIAFAS novas hamburguozas.em 

*-*ongradados do 111 garrafas. Ven-

do-so 11a rua do Rosaria; 23. . i o — 9 

Õ B E f ^ Ã ^ S i " f a l a r ã o sr. Maeariô 

Stocklc-r du Lima, sobro negoeios 

(pie o interessam o egnalnionte á viu-

va do sr. Christiano Htockler do Linla, 

11a rua Florenclo de Abrim, Sá-, 

S , Paulo, 6 d» Jilliíio do 18U3. 

3—3 

!Á U I J 

Novembro 

1 

Estfe gr&iidé émporio de fazendas, impell ido por mo-
tivo de força maior, entrou em uma franca LIQUIOAQÂO FORÇADA, ven-
dendo quasi todo o seu colossal sortimento pelo custo e mui-
tos artigos seio reserva de pre^O. 

39.---S, òomo ndo se traía de ura falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é do facto a terminação de negocio, 

Nâo se pódem dar amestras para fóra, porque se torna isso impossive! pela aSluencia de trabalho, 

» i 

W 

1 

(3.», 6 . « o 8át!b.) 39—T 

© 

OEOOORO-S 
D R P A I t T I ^ A l i publica. 

Aluga-so vastissinio salão. Largo 
Municipal, -J' 

fpKASPASSA-SE ilnnt boa loja 

eontracto de ;! Unlioso '2 mezes 
(0111 

110 
centro da cldad 

Tem exgotto, gaz o agua, cozinha, 

bom quintal o commodos para familia 

regular. 

Para tratar — Rua Formosa, esqui-

na da de S. Joílo, com os si ». V. Heanel-

ti iV Comp, alt. 10—7 

ENbE-SE lima caldeira com o seu 

onipotente motor, com força pró-

pria para mover ínachinas do costura. 

Quem pretender diri ja carta para So-

rocaba, com as iniclaos B. S., rim de 

Rosário, 11. 54, S—li 

VH 
* C( 

TELEPHONE 399 
i;il do fj('!!C'»s .il inent ci»s, o (jue ha dc mais fino, |tor proç s sem compclencia 

uva, importr.dos dircclamentc tias mais acreditatlas adegas curopòas, como sejam: 
C o í l i i r e H , F l i s u e l r a , A l i n h o , I k o n r o , \ e r c z , I l o r d n a u x , e t c . , e t c . 

í i i S ! (»* fH*.l* 

Vinhos garanlidos, puros dc 
1 ' o r t í i , ^ l i i t l o l i - s i , 

liicoroa, cognacs, champagnos, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 
Biscoutos e bolachas—Huntley Palmers 

Fruc tas frescas, seocas e em calda — grande deposito 
S i i i j u M - í o r í i a c o l l i õ u o I I I U I H S H - I Í K O S « ! ; i \ o v a X e l a i i i l l a 

SĈ ÜS — SerBC^w l̂tes sSe îasmbr̂ ey ssaSmão e queijo 
C E R V E J A S N A C i O N A E S E E X T R A N G E I R A S D E T O R A S AR ft/ÍÀRfcJÁ^ 

¥ 
An 

Md 

Ma 

roí 

Lã 

' - I l o t o l I J e l l o V i s t a » ' 

Os abaixo as- j g11 l l l lo f l «<•,(, fnliznien-

to bastantQ conhecidos lia praça de 

S. Pau lo 0 na^ (irillcipaos do interior 

da Esifldo para so dignarem tomar a 

serie, 11111 cominunicado npparecido hoje 

11' U Commercia 'Ir S. Paulo, o tendo 

por titulo " Hotel Holla V i s t a a s s i -

gnado por uni sujeito de Ribeirllo-Proto 

quo so chama Antonio Alves, o 110 

qnal so procura difa-uar o nosso esta-

belecimento como so os seus empre-

gados o donos fossem ladrões. 

Nilo descemos a justificar-nos da 

aceusaçfto quo tfto lovianaiuonto o tal 

sujeito quiz lançar oontra n ó s ; não 

vale a pena. 

Informamos aó as pe.->oas que nos 

cQiinccem b os nossos amigos que 

estamos tomando informações sobre 

a personalidade do tal assignanto o, 

so fòr solúvel, ehamal-o-emos a res-

ponder perante a lei, da accusaçüo quo 

tilo ievianamentd lançou 11 nós o ao: 

empregados do nosso estabelecimento. 

S K U A P H I M SA I IT I ft I i t . M Í o . 

S. Paulo, 7 do Junho do 

0 - 1 

vaccinaçüo, nesta cap i ta l .-

Anto-hontem foram vaeeinados 110 

Huartel do 10» regimento m a K 4 5 pra-

ças e hojo «U, i mulheres e :-i crian-

ças. O dr. delegado do hygione do 

dlstricto do Braz vaccinou 20 aluamos 

da escola publica do I.V dislricto. na-

quel la fregnezia. 

Hojo haverá vaccinaçüo pelos dulc-

gado.' do hyglene 11a rua do S. Bonto, 

pharmacia Pelicano: roa Ypimnga. 

pharmacin Lavoisier: rua ü u-ao do Ita-

petininga, pharmacia l-'r,nn • /. 1 o largo 

da Momoria, pharmacia da Consolação, 

das I I da manhS á 1 da tarde. 

O « H o t o l d a I t c l l a - V U l a 

O abalXo assignado, negocianto em 
Riboirao-Proto, vindo a estn cidade, 
foi hospedar-so no Hotel tia hol la Vista 
antigo Boni-Oosto, á rua da Boa-
Vista 11. ;;o, e líi passou a noite de 
sabbado, sahindo de madrugada, para 
acompanhar uns conhecidos íi cstaçfl 
do caminho dc ferro o, ao saliir, deixou 
o sou quarto fechado, e dentro dolle 
a sua mala. aborta, contendo vários 
objeutos, e, em cima da cama, umas 
amostras de feijão o algums bilhete 
(1o loteria, premiados no valor do 
SOMUOO. Depois do deixar os seus 
conhecidos 11a estação, foi á casa d 
um antigo amigo seu, no I iraz, onde 
almoçou. Vindo depois à cidade com 
esso amigo, para buscar a sua mala 
no hotel, para se ir hospedar cm ca 
sa delle, viu com surpreza quo dou 
tro da mala estava tudo, mas as amos-
tras de feijão e os bilhetes premiados 
tinham desappareeido. Como não ha-
via deixado a porta aborta, e como, 
fcchando-a, levou » cliavo coni- í̂ o, não 
pôde attribuir o roubo scuáo a pes 
soas empregadas 110 mesmo Imlel, qne 
tinham chaves para abrir os quartos 
na ausência dos hospedes. Foi quei-
xar-so 110 sr 1.» delegado, quo II10 
promotteu tomar providencias, e ú o 
quo pedo, porque mio se póflo com 
preheudcr que um homem seja assim 
roubado íi* claras num hotel qual 
quer, sem que seja punido o ladrão. 

o abalxo-assignado espera justiça 
da anetoridade, ;'i qual roga empregar 
todos os seus esforços para qne ap-

i pareça o gatuno, o que, por certo, 
não será difflcil. 

A.vros io AI.VES 

S. r ,atilo, il do junho de ÍMin 

V. B . Os bilhetes eram t«td<,-i earim 

bados com o nomo do Antonio Pinto da 

Mntta - Kibeirão-Prelo. 2 

A " p r a ç a 

Os abaixo ussignadoa, soelos com-

poiiontes da llrnia Faria & F.spinoln, 

proprietários do ostalu leclmonto deno-

minado Rostaurant do Terraço, dis-

solveram a aoclodado amlgnvolmon'-

to em ;'.l do maio do coríonto an-

uo, pela retirada do socio Uavid .losó 

Espinola, pago e satisfeito de seus lu-

cros o capital até aquolla data, assu-

mindo a responsabilidade do activo e 

passivo o socio Antonio Silveira d " 

FlVia, 

S. Paulo, 5 de Maio do 1803. 
Antonio Silveira tle Faria. 

Uavid Jo8<! ]£m>inola. 

O abaixo assignado, assumindo a 

responsabilidade ut) activo e passivo 

da llrtna Faria & Espinola, dissolvida 

em 31 do maio pretérito, estabeleceu 

nova firma desde o dia 1." do junho do 

correnteanno, soba razão do A. S. de 

Faria, para continuação do Restauram 

do Terraço, nesta capital. 

Antecipando os agradecimentos (lis 

pensados A oxtlncta llrma, conla mc-

'ecer a coadjttvttçio dos seus amigos 

o froguei!os. 

S. Paulo, 5 do Junho do 1803. 

Antonio Silveira de. Faria. 

:!—ü 

V ' p r a ç a 

O abaixo assignado, ostaboiocido 

com plmriuacia nesta capital, d e ç l a^ 

que passou no dia •_>(> •'„, M a l o corren-

te sua Bi-miUda, denominada—San-

ia Kpl i lgenia-à rua Punia iSplilgenia 

n . 69. em . ã . du Oliveira & Ir-

ifltli), livre o desembaraçada du qual-

quer ônus. 

Outrosini declara quo, se alguém se 

ju lgar sou credor, poderá apresentar-

se no prose tll! á dias. 

De grande e Importante sortimento de 
superiores gêneros de seccos o mo-
lhados, constando do vinhos 0111 cai-
xas, do Porto, italianos, francozos, 
iiespanhóes e húngaros, ditos em 
barris, conservas, doces em calda, 
em latas e vidros, velas de composi-
ção o Clichy e muitos gêneros cuja 
superioridade poderá ser reconheci-
da A vista. 

ALEXANDRE PRATES 
Com cbcrijitorio á rua Jase Bani/a-

lio, II 

C o i i i p e t e u i i - i i i i M i l c o u -

c t o r i - o u < l o 

VENDERA' EM LEILÃO 

Sabbado, 10 do oorrenie 

A S 11 I I O l t A S 

A ' r u a I » i ! ' c i t a , n . ^D, a r i i i a z c m 

Rua da Caixa e I 
mportação, commissão e consignação 

C r i t i K l o < l i t ] i o H ! l i > < l e v l i i h o o v l r s o n » m l p » i ' l ( > r o s e I I U I U , d a i I I I B I I I O T O U m a r c i e t 

Existência permanente de farinhas de Irijio e mandioca—grande sortiineuto— Assacar, arroz, milho, farelo, 

sahão e velas ilt alaurul t Goiiipaiihia Lu/. Stearica do Ri » de Janeiro 

BARROSA 
S Ã < j 

FILHO & O S O R I O 
P A . U . L O 

alíafa, 

10-1 

mais ou menos 

quo em resumo 

; o 

SUOCURSAL EM B â N T O S — R u a General Camara, 191 G 

S. Paulo, 31 de maio de 1803. 

O pbnrmacentico 

Jqsii CONSTANCIO Dr,- Jnsrs 

A ' |»I-:ii-:« 

tis abaixo assignados declaram 

que cm data do 120 do corrento com-

praram ao sr. pharmaceiitico José 

t.'onstancio de Jesus a sua pharmacia 

denominada -Santa Hphigcnia—sita n 

rua Santa Fphigenia, 11. 50, o desem-

baraçada do qualquer cnns. 

S . Paulo. :;l (lo maio do 1303. 

S. n r O u v r a i i A & IRMÃO. 

V i n h o I ' «M*OMM I i t i i i n t o 

Tônico o ustomachico. do Netto Cal-
deira, tem sido aconselhado, com os 
melhores resultados, por dlstiuctos 
médicos, em todos os casos em quo re-
correm a osso medicamento. 

DEPOSITO KM S. PACI.O 
5 " » 3 R U A D i a r . I T A — 3 ( 2 ) 

I I . 

Todos os generos 

acima discriminados, 

constam do presente 

v í s t t ò á 

Gratido quantidailo do vinhos do 
Porto, fluo e para mesa, marcas D. Ijiiiz, 
I). Julia, 1'orlo llno, Reserva especial, vi-
nho velho S. B., Collarcs, Madeira, Hún-
garos, Uouro Clarete, Lagrima, Mosca-
tel dc Sotubal, Cometa, Bordoailx, 
Iiormont, liistrae, Jorc í , Hucellas o ou-
tras íüarcas, o 

3 6 ; ' ; i ! a s i i m ; 

Suporior o legitimo Cliampagno, viu-
va Cliquot o Ponsurdin o o llnissimo 
vinho italiano ( í r à o m a s e n t o , 
o caixas com Vorniouth francoz o ita-
liano. 

E m d i v e r s a t i l i e U i l a t i 

Caixns com cognac do dillurentos 

marcas, garantida a sua legitimidade, 

importada do extrangeiro. 

Ditas com cerveja do differentes 

qualidades o suporior imirea, 

Águas mineraos do JlVorsas marcas. 

Muitos barris com vinhos portuguo-

zos, verdo e virgem, Lisboa, branco e 

tinfo, cfc . , etc. 

BCíi» I i i * õ i ' e 9 d i í | IO i-|| t v o « 4 

Legitimo licflr Mario. Brisard, u Ko-
ger, dito caeáu, marrasqniuo de Zará, 
curaçáo secco, café o outros. 

Caixas com bitter, genebra, aguar-
donto Ingleí4, rlllilil da Jamaica, kiini-
mel russo, pipermant o muitas uutrns 
bebidas, etc. 

I - :m J M - l i j i O H « l i v e r w o M 

Perfeitas laias (í Vidros do doco oni 

conservas, fram-ezas e portuguezas. 

C O I I H I M - V S I H a l i i i i e n l a r e a , 

c o a i o 3 

Piekles, espargos, petit-pols, caças o 
comidas frias, peixes diversos em la-
tas, salmão, ostras, lagostas, camarões, 
pescadas o pescudinluis. 

Bisooutos cm latas, du differontea 
qualidades, Vassouias anlericuilas o 
muitos outros artigos qne serão paten-
tes no acto do l o i l A o . 

Tudo nu correr do martelto, ao maior 
lanço, nem reserva alguma de preço. 

Sabbado, 10 do corrente 
A' rua Direita, 11. 20 

AH.MAZHM 

A S I I HORAS 

4» L E I M I K I H O 

ALEXANDRE PR4T£> 

SAHOXETE 

E 

Le 
Lã 
Ia 
C01 
Ü1 
La 
Le 
La 
La 

Le 

C l i : 

me 

L c í 

Vei 

liai 

E D I T A E S 

Concurso para fornecimento de mate-
riaos para serviços de custeio e des-
envolvimento do nguaa e exgottos 
desta capital. 

De ordem do dr. director desta Su-
perintendência o de conformidade com 
a aiictorisação do dr. .societário da 
Agricultura, constante da portaria 11. 
l í t . de 11 do abril p. p agado faço ci-
ente quo se acha em concorrência o 
prorogado utó 30 de j í inho proximo fn-
I111-0, ao meio dia, a arrem.liarão do for-, 
nocimonto do materiacs constantes da 1 

relação publicada 110 lUnrio Offirial do ' 

(I 

taçao JU . 

em o- > o-n 

de i0r>?03,i 

iiefioridado 

P H E N I C O G L Y C E R 1 N A D O 

MARAVILHOSA. DESCOBERTA 
A I » I » H O V A « A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este saholic' que representa o maior Cãfofço 

scieuci,), . "i feilo grande revolução pela accei-

•3oel)eu em todas as partes do mundo 

sido usado, O considerável numero 

11ne delle tem usado conlirma a su-

desta coinhinaçao scientitica, collo-

caudo-) entre os primeiros dos sabonetes medici-

uaes a ; hoje descobertos pela sciencia moderna, 

pois faz desapparecer em poucos dias as 
i l a n c l i a s t n o í v i r t l o , 

I Ü H | ) h i l i a H , 

P a i n i o s , 

M a r d a w , 

U u i * t l l l ' I M ( 

C : i s | k i l 4 

l O c i i p ç ã e n c t i l a u c a s , 

a pelle agradavelmentc fresca e lisa, 

tíspdCial 

o liaiiho 

C O M P A N H I A J Ü D I C 
As oxmas. famíl ias encontrarão neste impoitanto estabelecimento as prl-

' melras novidades om chapéus e eapótes, grandes especialidades do artigos do 

i gosto c do altas novidades. 

1 I A Y O X C O M I M . I T O l » i : I . I . O I l i S l - I X O S 

6 - 1 (alt.) 

Rua 15 rie Novembro, 17 

A M A I t O l t & C O M I * . 

i l o i N a i o l o 

tlando-iltt 

P a r a 

X o t a I m p u r t a n t e 

Na occasilo do leilão, será também 
vendido o importante cofre do ferro 
intoiramonte novo, que tem apenas 3 
mezes do uso, õ p r o v a « l o f o -
g o , e com caixa sobreepllento para 
guardar papeis du iniportuncia, além 
do logar apropriado para <u< livros — 
p e ç a e x p e c l a l . 3—-J 

"ARMA/ .EM 
Aluga-se, com ou sor/eontracto, um 

bom armazém. A tua , i . i h p r o Badaró 
li. l oo ínntigo S .1 o,-é), Trata-sc l, 
n i a 8. Bento, 11. 7tt> ' -

belleza, 

é o melhor silhonete até hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

iloila, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

r 1,110 ú um seguro preservativo de Iodas as mo-

les'ias epidemicas e' contagiosas, em vii la da 

aegão honelica do ácido phenico que entra em sua 

Composição. 

liste sabonete, que é considerado hoje orna-

mento indispensável dc Iodas as toilellcs, dá á 

ciitis allractivos e encantos, fazendo desapparecer 

Iodas as desformidades de que é susceptível a 

pelle. Innumeros alleslados de pessoas insuspei-

tas e de abaiisados clínicos adirmam sua ellicacia. 

Para evitar falsiticações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAU-

VALHO 1'ILIIO (Sc COMP. 
I » » t K C O H : (luzia, 188 : caixa de tres, 48 : um , 14500. 

I t K P O H i r O K M W . J » . ^ . ! * ! . * » 

P.\ÜLI;nTI\ IMi'ORT:-.D(HI\ OE DROGAS 
Una Direita, 1 

100—14 

LOJA DA CHAGARA FLORA 
Rua da Boa-Vista n. 53 

Companhia logyana 
C H A M A D A l l i ; C A P I T A I . 

.-> o. ultima entrada 

Do ordem da dlrectoria da Companhia, convl lo os srs. accionistas a 

realisarem 110 oscriptorio central da Companhia, em Campinas, o agencia cm 

S . Paulo, de I a :!0 do junho, a 5» o u l t ima ent-ad.i do capital, nu razão 

do ••>(> " i ou 104-000 por uecáo. das ucções omittidas um virtude da delibera-

,.Jo da aa.-enibléa gerul de 11 do abril de 1H01. t 

Hscriptorio Central du Companhia, Campinas, ;!0 do maio do 189o. 

O socrctario, 

I 5 _ 5 Antonio Alipio Franco. 

I>1< 
a s i 
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I V j 

C u 

•Io 

o d 

SI» 

eu t 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE C A I E I R A S 

ESCRIPXQRIQ; RUA DIREITA, B, SOBRADO 
Ficam vigorando alé ullerior aviso os 

Cal virgem, em saccos de 60 kilos 

• extinta » • dc 100 litros . . . . 

Cayeiras, ±i de maio de 1893. 

O engenheiro representante 

seguintes preços: 
:(SiiOO 

áSóOO 

(13) 

f r a n c l u e o 1'. l i " " " 1 » ' 

(Itajxos do (irande Hotel Paulista) 
l l o i i > | i i e l H e j ; r i i i a l i l : m , n u l u r a c i t , l i o u i | i i e t H <1<« 

VKNUK.M-SK 

I l i t k m - I 

S E M K N T E S , M U D A S E PLANTAM 

Encarrega-so do decorações para festas familiares, de sociedades 

Sieatro. Trabalhos modernos. Todos os trabalhos são executados com a ms 

Xlma promptidão e nitidez, por preços módicos. 

N 7 N B U P 
Ao lado da eg-reja de Santo Antonio 

( N A n u . \ D I B R I T A ) 

Sobreluuos desde W í , -2b,i, 28S até 50á. 

Cobertores, pura lã, desde OS até :ir>s!. 

Sortimento de roupas feitas para inverno. 

do 

a- Ha 

(1 proprietário da F lora : I ' ' R A ? « : • « « ' . < » 

Trlephnw, ». T/J / 10—r, 

1 ' r e ç o H « o n i c o m p u t e n c l u 

r u a D i r e i t a f a o l a d o d a e g r e j a S . An ton i o ) 

A U PONT NKUK 

c 
Ea, 

I 
k 



O r .OMMHtlCtO DE 8. P A U L O 

THEATRO S. JOSÉ' 
—i—m 

i 

Tournée Judie et sa troupe 
Xo ilio c o r r e n t e m e z d o j u n h o c h e g a r á 

u CH in ei ipitol «» o o m p n n l i l n «le 

OPERÊTASj VAUDEVILLES E COMÉDIAS 
3CÍiilnil'iUe>'iid l'al;ls |ini ii M iNcuirnj 

I t i o «Ic J a n e i r o <• S . -lusó <l<: S . l»iinlo. 

c o r a m IkS 

THEATRO MINERVA 
f 

\ Compnn l i i u i l i i ró I O i in ieus ro í t r cscn ta f f t cs 

o l l l 1IS p r i n e i p nes poças <lo r e p e r t o r i o d e 

« X U L C Í Í O 
A estrá da companhia t r.l lo0w polâ ira, lã do corrente 

NENHUMA PBÇA SERÁ REPETIDA 

Elenco artístico 
© l a a & c t f - o a . o MAm-m® 

DAMAS 

Maclame À. JÜDiC 
Léo de Nloiilin 

Jonuy Roso, Gabfielle Dormelte, Tliéo Léon, Hemoitd, 

Aiitomctte Delor, Mcsskía, Androméde, Melaine-Kosler, Alice 

Ailiin, ClhaMbly. 
HOMENS 

A n d P é S i m o n 
K U Í Í C D C Cliamlilvi Hapliaol Adam, Jules C.ucrchel, Linile 

Jltírct, Leon Siegef, Charíes Mereks, l,« RtigdiiUJ Kosüutcel, 

Maestro substituto, (1. Santlre, Ponto, M. Prevost. 

IO Damas Coristas, Machinista, Aderecislas, (luarda 

roupa, clc. 

REPERTORTO 
La íemme de Narcisse, opereta era 3 actos 
Íam'zelle Crenom » » » 
Le BPiilant Acliille, Vaudeville era 3 acíos 
La Cigaie » » » 
l am ' z e l l e Godiohe » » » 
Goquin de Printemps » l > 
ti l i » 3 )) 
La Noce a Nini » » » 
Le coq )> ») » 
La íemme á Papa » » » 
La RoUSsotte » » » 
Niniche » » » 
Mamzelle Nitouche » » » 
ie Papfum • o raed i a » » 

i fSM 3 Í M A C I f ò 

Les Cliarboimiers, Kn classe, Mesdemoiselles, Josóphine, 

Clianteuso i«ir Amour, Marióo depuis midi , Bagatelle, Pom-

inc d'Api, La Priuccsse, Le Diuer de Mailelon. Los Aiuanls 

Legitimes, Flipolte, Ou demando des Culottiers, Clialet a 

Veiulre, Le Itenard Itleii, Le Bjbelot, Lololle, Pròte-inoi ton 

liabit, Le Roi Candaule. 

Chansonnettes par Mme. JUDIC 

10 ÚNICAS RECITAS 
<'<im iis |>riiioi|tues pecns <l» re|»ei't<M-io de 

Mme. JUDIC 
Ml l i e tee i s i < L O l l i e n t r o M. . I O H Ú I > I I O oMei-i-

p t o r l o , n o L n r g u «lu I t o H i i r t u , n ehn-so a b c r l » u n i u 
iltrti^llul 111'U . 

Preços para 10 recitas 

M O D I F I C A Ç Ã O DE T A R I F A S 

Companhia Phenix Dramatica 
(DA 1'Al'lTAL FEDERAL,) 

Moreira de Vasconcellos 
Direcçao ext«rna — SEPULVEDA c SILVA 

HOJE Quinta-feira, 8 de junho HOJE 

GRANDE SÜGGESSO DO THEATRO PARISIENSE 
V À U Í D S y i i L i L i s : i De accordo com o que dispõem o Ari. 18 e seu % único e Ari. I'.» e seu % I . ' da Lei n. :tu de L ide junho de iHtlá • l 

rjile fdgilla a concessão de Estradas de ferro no territorio do Estado de S. Paulo, a Companhia faz publico iiue de l õ de 
junho proximo futuro em diante tigdtttrilo as seguintes modilicaoòes cm suas larilas. L l u a U l , . i c : i representarão do esplendido vaudeville, oiil 

'Jactos, musica de Mario lloulard, traduecao do uisliucto es-

SŜ Ĥ̂ Ĥ S uri|ttoi* brasileiro Ar tlmr Azevedo: 
T A B E L L A S 

1 i\ 

:t 

Bagagens do passageiros. 

ÜOO róis por to-
nelada por ki-
lomctro. 

(? A 

O ftrtü mlnlniu üj um iforipACbo u il'! -1 >>j rOi.í 
|inrn cada companhia." 

Enoomniondtis ou moivadorias transportadas 
poloa tri-ns du passageiros 

O truta ttliiiinfoftK um desiHutw ódo2uU ri |«:ira 

Cafú, algodtlo cm raina, assitcar, fumo, cou-
ros seceos o demais produeto» semelhantes. 
Tambom os goneros fabrieailos no paiz quan-
do n&o classificados nas outras talicllas. 
Os gêneros desta tabella, ijuando despacha-
dos do ou para Santos, pagarão na linha 
IJragantina. ÜOO réis por to 

nciluiiii por ki 
O trote minhiiiMl-! ii-n it' -i>nclio • tlc louietro. 

pwr» c.i-.U cottt|,ii,thin 

Tecidos do seda, lá ou algodão e ê/lcfes t!"| « , 
importai,'Ao nüo cia- illcados nasoutrastabollns! 

róis porto- •> 
O frulo mlitlm., Ju «m du<|mclro 6 do Soo rCia nelada por ki-

püra enda comprtubia. j Jonietro. 

1'etroleo, ugna rUt! e outros e.-piritus,polvorn u 
outras substancias ihüammavi li <>n explosi-' 
vas: phusphoros, fogos doai tilicio.iitc'. 'i'̂ 1 rC>i.s por to-

i lidada por ki-
0 frote mínimo dl! rnn |||!Í).1H-I|0 lio L'uo róis1 lollletro. 
|r:ria i-nda compnnliía. 

IJOL) por tonella-
da por Uiio-
ineíro. 

TABKfJiAS 

Perús, gansos, putos, marrenos, gailinhas, 
faisOes, arâras, papagaios c outras aves 
domesticas e silvestres, leitões, paccas, ma-
cacos, kàgados, tatús, eoatys u outros anl-
roaes pcrjucuos. 

Ah' 'ôlí kilometros (na linha liragantinai. 
Xa Companhia Bragantina, nos trens ex-
presso.-: de passageiro», pagarão pela ta-
beiia 2. 

I V 

d » 

Objectos, t|uerdu IroportavSo, quer du <-:<i -r-
tavfto, do grando volume e pouco peso, i orno 
caixões com chapéus du copa alta u seuie-
Ihnntes: objectos frágeis de grande res-
ponsabilidade, como espeiiios, poicellnna e 
iilstruiueiitos do imisiea.de clrulgi.t. d<> cn 
ganharia o semeiliantes n os demais ̂ one-

P E R S O N A G E N S : 
; Ninlehe, dep. Condessa do Coruiski DOLORES LIMA 
üregono, banhista Silva 

; Oomíe do (Jorniskl, diplomata polaco M. du Vasconcellos 
ÕU'1 rs por tone Visconde de IJeaupersil Sepulveda 

I lada o kilome- u- Hamon, hospanhol liraga 
o r.HieIII nirno de í do reüi d o . Ooorgina, creada de Niniche llenriqueta 

liam cada ci.mpauiiia l ; V i uva Hyilerl I j o ro théa 

\nninhas eriada da Condessa M. Augusta 
Madeira» Imitas, serradas ou lavradas, cai-! Narclzo Eugênio 

Inos e varas até 8111 de comprimentos e , Baptista, gerente do hotel Dutra 
até o peso do l'J toneladas ou 16 metro-- _ ; Hstanisiau, secretario do Conde Aiuorira 
cúbicos, pagarfto: até .r.'J kilornetrox lnOrs.porõtone- , , comtuissario de policia Frederico 

, ladas por ki-i Amélia Margarida 
li fp-t" mlnmi'. I « « il.-»|ia I • íd.-íi; ftr, l omo t ros . I [ 'ernauda I Luc la 

Marietta Krequentadorii d" banh"' .losinu 
Oiympia 1 ilosephina 

Sendo precisos ü Vagões unidos, a taxa. luaiinita i.uiza 
terá cobrada nu dobio 1 BauhUta Catuliin 

|'J." .looquim 
Madeiras appareiiiadas em coilsti uci;áo até o' l " Santiago 

comprimento de s metros o até o peso d- H m i l i i x l s m . <'l<-., c i e . 
10 tonelada* ou io metros eiibicos, até:>2 d I . " a c t o passa-sc na p r a i a d e Im i l h o s d e T rov i t l e : o s 

kiiomotros to- d e m a i s , e m P a r i s . 

à i t , . 0 r r GRANDE E DISCIPLINADA CORPO DD COROS 
t:tlj(?M.i •;») tratc^'» ituitui;. 

CM*l1 Viltrãi), li:MI ' • ,i' C«lUmlO 
•t-.'.ia tüíivlhi ' in trutü̂ o mutuo. 

1 1 

ros nesta tabella classificados. 

0 frote mínimo do um despacho 
para cada rotnpauUia-

:,.lo léis por to-
nelaila p-jr ki 
lometic. 

Gêneros nAo elassitleados nas outra» tabelias 
como: ferragens em geral, objectos de n 
mat lhlio t) do ereripturio, impresíi s, con-
servas estrangeiras, etc. 'i:!" «ei. por to-

I nelada pa ki-
O frole inlnioi • du o du '.'uo n':.- loiiletlo. 

para tada cimpanle.,, 

Houdo precisos 2 vagOes unidos, a taxa »o-| 
rá cobrada em dobro. 

Cal, carvão vegetal ou mineral, telhas, ti j 
joios, tubos do barro, botuiue, enxofre cm: 
bruto, pedras, dormenles do madeira para, 
ferro-vias <. cr,ris de ferro, ripas, moi-i 
rões de inai,li'ira para cercas, lenha capim, 
estrumes e outras substancias úteis a la-
voura é á industria de valor insignilleaute 
em ieiiirãi, ao seu volume, até Ú2 kilome-
tros 1 na linha Iiragantinai ->|u , . j . j ( j . 

lometro Iva-
1'orragens preihi/id.t. no Estado, quan- gfto do to 
ilo despachada- do interior, te rito o abati noladas. 
tinidito de 2'j "„ na respectiva tabella 

Brevemente 
Kslreia do dislindo luiior Kl lil.MU m II'UK.N no 

papel de UIIAUO da revista 

A G R A N D E A V E N I D A 

O ti ele mlléne) •'• d" lis por I 
Companhia Ur.igaulina. 

vay.io 'l.i 

S. Paulo, 30 da maio da 1333, l(t 7 

O Presidente da Direotoria 

Lins de Vasconcellos. 

NilLLER, OUILD â C. 

15— R u a V i n t e e Quatro de Maio--15 
S O U T O S 

CAIXA UO CUitUHIO \. l:i:i KNUEltEÇOTELE<iRAPHlCO—NA1A1) 

P f| i| ,P á P fA 

C a p i t a l Irr» e d e c n í 
A i»" . S I T I O da ."iiS* loteria deslo iin{>orlanlissiinri 

plano ser.i cxlraliida, iiifallivelmcnle 

Sahhadc», 1 O dr j u n h o 
Coin i-S recebera-se 1 á:(X'tl>fHpur nc in . 

Oun xii i rs. recebem-se -ĵ oofooo por inteiro 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias extrahidas, Itl. A l)K S. IIK.NTO, :il (escri|ilorio) 
CAIXA 1'OSTAL S . 152 E.\UE«Eí;t> TEI . l í t i l tAHIlCO 

S Ã - O I P A m - O 

,0+' 

Caiiinrot<>M <lo I .» o V." oi*cloui 
" " a , » " 

• ' o l l e o n u n 
m i n i o r u i l i i H . . . . 

tialurlus avulHtiM 

n i i t t í o o o 
S B O i S Ò O O UHI SOIX» I :;<»S(M»<» 

<;s srs. assignantes da temporada lyrica do anno passa-
do t 'ni preferencia para os seus logares, procur nido-os, até 
o dia H do corrente. a l i . õ—1 

A EXCURSÃO JUDIC foi coutractada pelo emnrezario 
SK. L. DUCC1. 

As RECITAS nesta capital sio realisadas por accordo 

'ü l t l i ; 11 ''ifei idosenlior e a IvMPItEXA TIIEATHAL DD ItRASIL. 

A L F A I A T A R I A 

Caporal Republicano 
EM PACOTINHüS de 50 grammas 

JfjBüfaeíiira espeo:aí de FRANCISCO AZEVEDO 

T O i l T O 
Chama-se a itüoiiv.ln dos «rs. fnmanles e varejisbis para o 

€ji«|>oi-;il i t c p i i l i l i c í i i i i t , que é li-ije o maii procurado 
por ser |)in*i>. l 'rnc;o, hii:I i ' « o n;l" conter nicutiua. 

O fabriean'.' <!••.-ti- fumo di.-t.ib.e em ilivcsns j..-tow l>«>-
ni lH, que dao direito a um prêmio de I M I t M i » I M i X pacotes. 

Únicos depositários no Estado da S. Paulo 

S e c e à o l l l l| io i- ladot a 

Vcntleni mercadorias nacionaes e extrangeiras e accei-

lain eiiiamimcndas de malerial para estradas tio ferro. 

Seeç.à i» •ii: i i"i l ini:> 

\ êin:ia 'le diversas li i i lns tlc vapores, proprietários de 

rebocadores, lancha a vapor, ponlões, saveiros e lanchas-

pmtes para descarga de navios, \lugam enccrailos. Forne-

cem lastro para navios. 

rtec(,-â<> «le euníio 
Agentes no Estado de S. Paulo de Cory Uros úc C., li-

niited, de Londres e Cardill. 

Eornecem carv-lo para navios, vendem e acceitam eu-

comuiendas par i i|uali|iier (|ii;inlidadc «I* ste combustível. 

V única ipianlidaiie de carvão vendido é » Cory's Mer-

thyrs tlírico screneed Stearn Coal ». 
hei'1'iVo i l e eHlf i leí i-o 

forram de cobre ou zinco, pintam e concertam navios, 

pontues, saveiros e boles. Constróem lanchas e saveiros. 

••»iji«» ICiieeU:» 

Deposito ile carvão e inalemos, \rmazem [tara o de-

posito de iullaiiiinavies e outras mercadorias. 

Casas filiaes 

m o d a s PARA H O M E N S 

Especialidade em gravata* 

7—RUA 15 DE NOVEMBRO—7 
Daniel d'Abreu & Com j> 

S. PAULO 
nu 

COGNAC VIEUX CHÊNE 
^ i n e G h a m p a g n e 

BORDEAUX 
tniccs importadores 

José de Carvalho & Comp. 

S. PAULO 
35-10 

C O M M 1 S S Õ E S 
Consignação e Despacho 

r > n S A W T 0 8 

C 0 S .TA & MACHADO 
p„. « « ' r l p i o r l o : — 
°Bdeieç0 telojfraphico—TACHADO 

1 f lnu^or iur tü 

Premiados m\ mais de U prêmios de 1. olasse 
ftstCs inoinlios são do oxtraordiuniu vantaiíf :: so'i.e todos os de outros 

systemas, o especialmente para o ti o de hivradon pa-a o prepa:o de fubá. 
Sao mais baratos, e movem mais depressa, noce (ando de muito menor 

fori;a motriz do que os moinhos do pedr.is. alem ii. outras nnrlas vantagens 
que tènt, como a d" |toiler ser ontivgucs. e:n i .'o. .1» ;.l-,!, ile qualquer 
trabalhador. 

Ha de diversos tamanhos, ii.hh mot-r de o .i í i . 
hora. 

A' vemla na 

C A S A L T J F T O N 

""41, Rua de S. Bento, 41 

i i i i í i : ; iii' \o> miiiM 

S â N T õ S 
: ; o 

GUILD. J I I I M & li. ma I . ' de a. 107, 

MIJ1CCILO & C, roa Floreucio Abreu, II. 9, S. Paulo. 
\gencia em Lon lres e Liverpool e correspondentes eiri 

New-Vork. Ruenos \yres. Monlevidéo e em todas as princi-

paes cidades do Hrazil. — 1 3 

A L F A N D K C t A 

JSA 3 oee i o & r o m p . 
Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

•>o.>*3»:»eli<iiii n:i Airmiile}!" «I«- S u l l l o » 
— R u a f5 t i c K o v s m l i r o n . IO — 

D O c o n l u i o ? SANTOS 
50-- IH 

THEATRO S. J O S E 
i 

Elixir tonico da NOZ DE KO LA da Orlando Rangel 
PIlODHilüSO no enfraqueci-

mento cardiaco, na eurmenage, 
na» dyspepsias, nas gastralgias, na 
oneruia profundo, nas convales-
cenças dlfflcels, na depressão moral, 

na debilidade e em todoa os casos em <iue s« 
quer RESTAURAR AS FORÇAS. 
TONICO-BECONSTUTOTTE POB EICELLEHCIA 
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiere 

DF.roSITf) OKU AI,: 18, R'.*A DA AJUDA, RIO DK JANEIRO 

,ilí operis, operis-coraíca, operetas e magicas, da 

C I D A D E B E ROMA 
E A P H A E L T O M B A 

l l . i n i o s E « 1 ' H C T A Í ) I ; Í - C » S « 
RKCITAS DK IJESPHDIDA 

Uma banda de musica tocará no saguão do theatro para 

mais abrilhantar esla festa. 

H O J E CIXTEV4RMI H O J E 
Ultima e delinitiva representarão da muito applaudida 

opereta em :t actos, do maestro Paulo Ma^i. propriedade ex-

• clusiva do sr. Tomba, inlilulatla 

C O A I P V M f l v 

Melhoramentos d e São Paulo 

Km S h m V . • tua l)i. i Ita n I Companh ia Paulista Impor .d na de | 
m g w Veiidu em toda ns ph iriu u ia. c druiniria^. 

l a g n e s i a fluicía 
t u : 

L'XT 1 3 o isr cz / V ca. T 

K « c r l p i « r i 0 s —*Ilna 25 do Março n. M 

Caixa do C O I T O Í O n. 66 í * l'ara '' J i'
UI'\ C8l'rll'la 

SA23T-OS ! Os pap !is da falti iea se rcwm. enaam pelas soas 

Papel de Cayenras 
deposito na rua Benjamin C o n s t a n t , 1 A . 

Escpiptorio: rua l ireita, 6 - sobrado , , t r ) , . v , ( l0 a »•,•!«».: 
Telepiionnn. »ao |10á> ;,„|;,rj/.;, ,i ili^estâo e previne ri»litas. 

PAPEL em balas para embrulho 
cartão de diversas cores e qualidades 

R A F A E L 
os intesti-

La F o r n a r i n a 
Maestro concertista e direct ir da orchestra, O. Lambiase. 

•cte < 

60—aa 
iniiiiailcs c |ü' 
ate bmdoain 

Os bilhetes acham-se á venda no largo do Kosario, 
tão pre'o e <|ii:>lidadc, preferível i extrair uir.) agencia de loterias, até i^ í hora., e depois, na bilheteria 

V e n d e - s b em N a s as p t i a p m a o í a s e drogarias do theatro. , n0 T . . 
, , 1't hv Üslí|i|« í=e S. í anll» , Us cspectaculos são inlraiisloriveis, ainda quo chova. 

1 1 , 0 _ 8 | hertois do e.-pectaCÍilo ba bondi para todaê a í linhas. 

l 
I 

i l l 

• H H Ê B Í H Í 



I í p 

C A S A 
VENDE-SE u m a do constru-

cção moderna , com grande jar-

d i m ao lado. Todos os com-

modos sito espaçosos e eom 

janel las. 

Para vér o tratar na rua 

Barão de Limeira, 83 . 
10—1 

AUDIÇÃO MUSICAL 
SALÃO CONCERTO D A PAULICÉA 

T o d i m n » n o i t « « , I I I I M 

T m h I O « I n n o i l o 

PROORAM.MA DE Q O I N T A - F K I R A 

» n o C O R R E N T E 

Po lka—Pau l icéa—G. Rocchi 
Sinfonia—Forza dei destino—Vordi. 
Valzor—Los Patlnoure— Woldtoufolt. 
Fantasia—Bai lo in masehora—Vordi. 
Romanza » » » — Men-

delssolm. 
Intcrmozzo—Cavalleria Rusticana— 

Mascagni. 
Valzor—Los Amourot tes—Gungl . 
Fantasia—Sioba—Marouco. 
Mareia—Tannhai lser—Wagnor, 

ENTITADA F R A N C A 

Cada amsummacdo cintará mais SOO 
réis nas Moras do concerto, no salão. 

AO CAFÉ' V1ADUCT0 
Ninguém oompro café som priraciit), 

.experimentar o ca f é- Viaducto. 
Armazém do molhados tluos de 

B o p g o c M l l l i o i i i e i m & 

G i d m a r ã e » 

Sua Direita, Canto do Viadnctt) 
S. PAULO 3 0 - 1 0 

A . o c o m m e r c l o 

Genoros A consignação recebom-so 

no oscriptorio commorcial do Carva-

lho & Comp., rua da Boa-Vista n. ;t. 

ao—27 

A U V U L I A D O S 

OS UllS. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
51—RUA 15 HE NOVEMBRO—31, S. P;iulu 

0 0 - M 

D E S C O K T O Ü I 

Descontam-so letras, no oscriptorio 
commorcial do Carvalho & Comp., rua 
da Boa Vista n. 0. 80—20 

D o n s I I I O V O I H d o f a m í l i a , 

q i i i u l r n » , C M p e - I I U H , « n -
f e l l i w , l o u t ; a H , t u l l i o r o » . 

C U I C I I Í I H , P O U P A I S « I o c a -

m a , n r l i ^ o H d o u t i l l d u -
( l e , e t c . 

J . A . L E A L 
Por ordem o conta da cxm. sra. «1. 

M n r l u I l r i i / i l l n a d e A l -
v a r e n g a , que so retira para o 
Estado do Minas, 

VENDERA ' KM LE ILÃO 

Quinta-feira, 8 do corrente 
A'S I I II0H AS 

Rua Visconde do Rio-Bruco, !)í 
(Antiga rua dos Saml»'<s) 

O SBCIVlNTE: 

tioil mobiiia austríaca para sal», di-
versos quadros, espelhe», taiiotos avel-
ludados, osparrftdolras, jarras para tlõ-
ree. lampoòes belgas, enfeites 0111 can-
tolloiras. 

IV o m d o r n i l l o i - i U f l 

Loitos franceses M m colchões do ii-

nho, criftdos-mudos á Lu i z XV , toilet-

tos com marmoro o espelho o itliártli-

çõos do porcollana, coimnodíls, guarda-

vestidos, cortinados, tapetes, mesas do 

intcrvallo, machina do costura, cabides, 

otc. 

S a l a < l o J a n t i U -

Orando mesâ do oleo, guarda pratos 

onvidrftçado, etagòrc com prateleiras, 

tllobilia de vimo, cadoiras avulsas, relo-

gio do parede, louvas diversas, porcel-

lanas, orystaca, bandejas, talheres e 

artigos para mesas o miudezas. 

Boa ledo do Unho trançado o diver-

sas peças do roupa do cama o sala do 

jantar. 

T u d o ;> <|i i<*in m : t Í H d é r 

Quipta-feira, 8 do corrente 
H Piui dos IlaulÉ, 91 

P E L O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Attençào 
Casas, terrenos, fazendas o títulos 

compr^m-so por conta do tereoiros o 
voiylcm-so no oscriptorio commorcial 
do Carvalho Jt Comp., rua da Boa 
Wlsta n. 3. 30—21 

^ MoJostias dos Pulmões e do Eslomago 
Febres e moléstias ile ereamas 

* C l i n i c a ( l o 

DR. ALENCASTRE REIS 
Consultorio: Rua do S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora As 3. 

Residencia : Largo dos Guayanazes, 2 

S0-18 

AO CAFÉ' VIADUCTO" 
Reeommenda-so ao publico osso es-

pccialissimo café, torrado o moido no es-
tabolocimonto do molhados Unos de 

l i o i - g e a A I H I M M I H - I I M t V 

G u l i n u r A o N 
Rua Direita, Canto do Viaducto 

S. PAULO 3 0 - 1 0 

srs. 
Ha sompro bons negocios para em-

prego do seus capitaos, no oscriptorio 

commercial dc Carvalho A Comp., rua 

da Boa-Vista n. 3. '20—10 

CLINICA MEDICA 
o especialmente de moléstias nervosas 

o dos apparelhos resniratorio » | 
digestivo — d» 

Dr 
ox-intorno por concurso do 

professor Torrou Homem; ex-chofo 

da clinica medica da Polyclinica do 

k t i o ( l e J a n e i r o 

Trata a tuboreuloso por prt)80!<3oè 
ospeeiawto modcrüoS, üliicos quo dílo 
« imi tado . 

Ros id—Rua da Glor ian. 00—Tclepli. 7-ln 

C o n s t i U . — I t u n t > ! r t ' I É n J : . l i\$3 

80-10 

KSORIPTDRACSO COMMERCIAL 
Pessoa hfthtlitrtda o quo dispõe de al 

gumas hôras oftoroéti-sú p a r i fa iòr pi> 

quçnas escriptAs-. 

CArta rt esla rodacçfto F . B . 

App rOV iMo pt-lu J t i I I tn ile h i g i e n e 

O verdadeiro pspooitlco da opilaçâo 

o anemia, o melhor dos tonieos o 

arttholminitico. 

M i m da SUá Vantagem e offleacia 

j á lia mui to reconhecida polos srs. 

médicos na opilaçfto, cliama-so-lhes a IUUIIH.Ua 111. Vfim "̂", ^ 

attonç.lo para o sou cffPito tonico ro-

ÇrtnstiHihUe, Wn iio»h elitipleímtiuto do 

0 éeiltigi'ailiiuos om capsulas, toma-

Pós, capsulas, pilulas, Xaropo o vi-

nho Voiidont-sfi (ia droèarlà Póckolt, 

QUltartuft, lâtl . Rio de Janeiro. 
1 5 - 2 (alt.) 

COLLKG IO !HKM)tíf\'ÇV 
POÇOS D E CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
ífWÍcHcrdb Mátvrna, primaria e «écttn-

dária pára o sexo Masculino 
V a u l a ^ e i i H q u e o l I V » l - ( ! c e : 

Cl ima saluberrinirt; capaz do robus 

tecer o organismo mais enfraquecido. 

Alimontaçilo sadia, abundante o varia-

da . Edilicio commodo, satlsfazondo a 

todas as exigoneiau ds l l jgiono o da 

pedairoíia. Corpo docente idonoo o co-

nhecido. Educaçfto completa, segundo 

os intuitos da pedagogia moderna. Mu-

seu o liibliothoca escolaros. 

Enviam-se prospectús o outros mole» i 

do^InformaçAo. 50—2« ! 

Dr. Erasmo do Amaral 
Formado paia íaculitaiio do Paris 

ôü-extorno do professor Fournior, etc; 

Especialidade: H y | i h l l i t 4 , m o -

l e s t i n M . d n | » e I l o o ( l o » v l a f l 

i l r i t t a . r í n s . Consultas, das l i As 

2 horas, rua de S. Bento n. 23. Resi-

doncia, I lua doYpiranga n. 39. 

30-8S 
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L E I L Ã O 
( l e m o v e i s e u t e i i s i l i o s , 

e s p e l h o s , q u a d r u » , l o u -

v n s , n i l n d u z a s , l > e l > i ( l a s 

o l o d o o e x i s t e n t e n o 

i n i p o c t n i i t e 

H O T E L T E R M l N U S 
A' ITUA DIRI11TA N . 24 , S O B R A U O 

A lexand re P r a t e s 
Com oscriptorio á 

Rua José Bonifácio, 11 

competentemento auetorisado pelos pro-

prietários do grando hotel acima refe-

rido, 

V E N D E R A ' EM LE ILÃO 

Quinta-Feira, 8 de Junho 
11 t\3 lioras 

todos os moveis, utensílios, espelhos, 
quadros, louças, miudezas, bebidas, 
objoctos do cozinha o iuuito-i outro» 
oiijeetos, 

DESTACANDO-SE 

I t e l l n s e l i e m a c a l i a d a n 

i c a i n i i H | i a r a e s t s a d o s , do 

raiz do vinhatico. canella o oloo, com 
colchões o almofadas, ditas para sol-
teiro o outras, commodas, toilettrs, la-
vatorios, eriados-mudos, etc. 

Guarda prata, armarlos o étagero, 
g c n n d o n l i e n i l * o i t a m e s s t 

j e l u s t i c » , do madeira do lei, in-
teiramente nova. 

Ditas pequenas com gavetas, o di-
versas próprias para botequim. 

Grande quantidade do cadeiras aus-
tríacas avulsas. 

Diversos sofás, sofalotes e cadeira 
de balanço e muitas peças avulsas. 

Belios o chies espelhos, redondos o 
qnadrllongos, com vidro do crystal 
bisauté. 

l-i m a i s s 

U m 1 ' o i - t e o h a r m o n i o s o 
r e a l e j o , t o c a n d o J^divei*-
s a s p e ç a » . 

C u i a e l i i e c a i x a d e m u -
s i c a do manlvolla o muitas miude-
zas, como : cortinas, sanefas de seda 
bordadas, tapetes, cecal-radolras, lou-
ças para toilette o tudo o mais quo 
será presente ao leilão o vendido a 
quem mais dér, para liquidação linal do 

Grande llolal Términos 
R U A D S Í 3 F . 5 T & , 2 4 

(SOBRADO) 

Quinta-feira, 8 de Juni io 
Í\*m C l l i o r a s 

O L E I L O E I R O 

Alexandre Pratçs 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
13 A Rua Bardo do l';i|ieiininga 15 k 

Neste novo estabelecimento ettcolt-

tra-se uni Vitrlado sortitUento do gc-

noras nacionacs o oxtrangeiros, a pre-

ços sem coiupetencia. 

Reeommenda-so á frcgueBia nm es-

pecial vinho do nlesa reeobido dire-

ctamonto. 

P. A. Machado. 

15 A I1LA UARÃO DE ITAPETININliA 15 A 

M O R R O DO CHA' 
i o — 4 (alt.) 

NEGOCIO A' VENDA 
Traspassa-sc unia casa do negocio 

0111 Santo Amaro, quo tem tido ven-

das do 3 a 4 contos do réis por moz . 

O motivo da venda 6 o dono nílo 

poder estar A testa da mesma o o 

socio ter do retirar-so. Trata-se em 

Pouso Alegre, eom Amador Bueno . 

5 - 4 

BCA G R i T I F í G ' Ç Ã O 
Tendo fugido de casa da sua tutora 

I ) . Rita Monteiro de Burros, na Ala-
meda do Triumplio 11. 7, o orpham 
do nomo .I0A0 Tonou, de ilaclonalidado 
italiano—cdado 10 UIIUOB — cabello rni-
vo, cortado A eseovinhn, quem o en-
contrar, levando-o P. ea-a da sua tn-
ctora, será bem gratificado, pois é esti-
mado na casa como so l'0ra IIII10. 

5 - 4 

2° UMlllllQ 
O DLI . E S T E V A M L E Ã O I Í O U H R O U I . c o m -

nluniea aos seas amigos e clientes o ad 

publico quo, nesta data, transfero o 

sou cartorio da rua Marechal Dcodoro 

n. 12, sobrado) para a mesma rua, 

P. 1, ii'ò pavimento torreo da Sé Ca 

thedral, local onde funceionaram as ty 

pographias da União Catliolica o da 

Opinião Nacional. 
Alli será encontrado todos os dias 

utols, das nove da manha As cinco da 

tarde, para todos os misteres do sua 

proflssfto: 

S. Paulo, 22 do abril do 1893. 

3 0 - 2 3 

l l a i i i l m r t | < i — S u d a m e r i k a n i s 

c l i e l l u i n p l s c l i i í f f a l i r l s - ( i c -

s c l l ü d i a f t 

â . PAÜLO AGENTUR 

O VAPOR 

m i m 
CapitAo H. E. Ivier, sahirA a 14 do 

Juniio. 

RIO 

BAHIA 
LISBOA E 

HAMBURGO 

O V A P O R 

AO N9HTE AMERICA 
O iilmiso «issi^natlo 11111-

<l(iii o seu ti.stahclecMnenlo do 

ferrageus do largo do Uosurio, 

á , para a rua de S. Bento, 

87 , onde aguarda as ordens 

ilos seus amigos e freguozes. 

S. Paulo, á de Junho tle 

181):». 
Adelino Ferreira Cândido. 

1 0 — í 

Sociêtô G'nérjle de traosfioris Mari-
iímes â vapeiir de ÜMillo 

<> c o n f i i i - t a v e l v a p o r 

B O U R G O G N E 
Esperado em S a n t o s no dia 5 

do Junho, saiilrá no dia 15(16 mesmo 

n!oz daqnello porto para 

ü t n r s e i l i a 

C e i l o v a 

Preços do passagens do torcoira 

classo: 

P a i - a M a r s e l h a . . . . t O O - S 

A t é l i a r e e l u r i a . . . » H O i S 

Os agentes 

KARL VALAIS & COMP. 
Rua josé Bonifácio, Í 5 - » . P a n í O . 

Rua 15 do NovomUrò, 1 7 - « a n l O M . 

MALA REAL PORTIIGOEZ* 
SA l l lDAS PARA A BÜROPA 

MOÇAMBIQUE principio do ju lho . 

LOANDA, llns do julho. 

MALANOE, principio do agosto. 

P A Q U E T E 

Re i d e P o r t u g a l 
Esperado no dia 7 de junho, sahirA 

depois da indispensavol demora pura 

A n t u é r p i a 

com escalas pelo 
l l i o d e . l a n e i r o 

I t a l l i a 
P e r i l n i n b i t c o 

e l . i s l i o a 

Para cargas e mais informações com 

os agentes em 

Gardoer Rsmos & Comp. 
RUA 21 DE MAIO, 28 

f A U t A 

Pauta semanal da Alfaudoga o ito-

cobodoria do Rendas, do 5 a 10 do 

JCafó°boni 1 $300 kilo 

Café escolha S™0 » 

C A M B l O 

B. Pntilo, 7 do junho do if*93. 

A s taitas aftluadnshontem polos ban-

cos foram as seguintes; 

L o i i d o n I l n n l i 

aÓ(1 d. A viáta 

Londres i n i/8 í» 7/« 

Paris 04Í CM 

Hamburgo 1.104 ' 1.1«3 

Itália " 
Lisboa o Po r to . . 47» 

No#-Ydiflli i . i i . 8-007 

riritisii I S m i k 

hontirbá ; . 1. i ò i/4 

Par i s . ; M O B--

Hambnrgo 1.149 1.103 

I tal ia — 04 

New York - 4J045 

4 ? o m m e r c i o o I n d u s t r i a 

Londres; i d i /4 10 

Paris. OltO 012 

llamburifo 1.1Í9 1.Í0.1 

Portugal 450 

I t á l i a ; . . . . . ; ; . ; «43 

I t á t i c o ( l e à . I * a u i ó 

Londres 10 1/8 

Paris 042 

Pal ia — 

Lisboa e PortOi • — 

Portugal — 

C . C r e s t a & C . » 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 

JjOndreS ; . 

Paris . . . 1 
Hamburgo 

Italia (saques).. 

(va les) . . . 

Lisboa o Porto . 

Portugal 

HespUnhii 

10 1/8 

8,10 
475 
480 

0 7/8 
yiin 

Í . l ! i 3 

odô 
070 

45(1 

460 

«50 

Os bancos mantiveram as mesmas ta-

hellas da véspera. 

As transacções foram regnlarcs, 

Constando alfjunias, partloularmonto, a 

10 8/ld. 

O mercado quo esteve indeciso pela 

mauhíl, fechou mais tlrme, em melho-

res condições quo nos dias precedentes. 

Km Santos rertlisarani-se transacções 

de papel particular rt 10 1/2. Ksso pa-

pel contimía escasso. 

CapitAo II. Laugerhannz, saliirA a 

21 do junho . 

A V I S » 

Todos e tes paquetes levam passa-

geiros para as ilhas dos Açores, Ma-

deira. etc. 

Os preços de passagens do 3 . " clas-

se para Lisboa, incluiu 1> vinho de j 

mesa, rs. 120Í000. 

Aeeeitam-so outra vez passageiros! 

do 3a classe para embarcar em San-

tos. 

Para passagens trat?.-an com 

.1. F I i A C I l 

18—RUA D E S . BENTO—18 

s . P A U L O 1 2 — 4 

S0C1ETA RIUNITE FLORIO & RUBATTIKO 

i l n u o v o v ^ p o r ê T p o s t a l e 

G Ê N O V A 1 : 

ATTES0 IN'SANTOS IL C.IÚItNO IO (ilüC.NO 

S * « r J i r á ( i e r 

W V O I . I 

Agenti per l'Eslato ili San Paolo 

Camillo Gresti & Comp. 
VIA S. BENTO N. 48 (alt.) 5 - 1 

O PAQUETE 

sahirA do R IO l)E JANEIRO para <s 

seguintes portos 110 dia 13 do j unho , 

I t i o d e . B a i l < ; i i * ( i 

I t a l l i a , I 

E ' e r i i a i n l x n - 0 , 
J i a e e i á , 

S . V i c e n t e , 

M H I I O U , 

V Í K O e 

K o u l l i a m p l o i i 

I ' A R A I N F O R M A Ç Õ E S E PASSAGENS 

€ A S A L, ¥ I P T -O í í 

RUA D E S. BENTO, 41, 41 A o 43 

1 0 - 7 

A S S E M 8 L É A S G E R A E S 

l istão convocadas assembléas geraes: 

Da Companhia Commercio o Indus-

tria Nacional, para o dia 12. 

Do Banco Construetor o Auxil iar do 

Ribeirfto Preto, para o-dia 2 i . 

I t e e o l l i i i l i e n l o d e n a t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu, com 

data do 1!) do abril do 1803, a se-

guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados tis-

raes (1o Thesouro Federal o inspocto-

res das aifaudogas nos diversos Esta-

dos da Republicaque,independentemente 

do annunclo para o recolhimento das 

notas do IWf.OOO da «.» e das do 

2003000 da 7.» estampa, sejam ellas 

recebidas nessas ícpartições a troco 

do outras dos valoros de 500 ató 10̂ , 

e bom as-ini quo romettani A caixa 

de amortisuç&o, afim de scrom per-

mutadas por notas do pequenos va-

lores, as de 20$ü00 da 7.» estampa o 

as do 508000 a 5008000 do qualquer 

estampa, mesmo que nao so achoni 

inutilisadas, como ora praticado polas 

extinetas thesourarius do fazenda-. 

T E L E G R A M M A á i 

l U O , « f . * 

Cambio firmo a 101/4. 

S A N T O S , 

! % ' ã o r e c e i t e m o s t e l e -

K i " > m m a s a t e a m e i n n o i -

t e . 

M i i b e m o H ( | u e o e a m -

l > i o e n l e v e a I O l | < 4 . 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

V A P O R E S E S P E R A D O S NO N I O 

8 P01 tos do Norte, Tris. 
0 Hamburgo e esc. Tijuca. 
ii Bremen eesc . Leipiig. 

!l Boidóos o esc. JÍ<[Uateitr. 
!l Poitos do Sul, Desterro. 

!l Londres e esc. Wordsworth. 
íl Rio da Prata. Portugal. 

li) Gênova, por Santos, (jiulio Cesare. 
I i li o da Prata, Chjde. 
I I Santos, Lassell. 
15 Nova Zelândia. lonio. 
lã Lisboa o esc, Tangue. 
!(i Hamburgo e esc. Paraguamú. 

17 New York , Salermo. 
18 Portos do Pacifico, Orellana. 

V A P O R E S A SAniR DO RIO 

fO Rio da Prata. Equatcur. 
10 Now-York, Lcibnitz. 
iO Now-York, Hevclins. 
10 Bordéos o esc. Portugal. 
11 Rio Gradde do Sul, ítaoea. 
11 Gênova o Nápoles, Giulio Casare. 
13 Southampton oose. Clyde.. 
10 Londres o Plymoutl i , lonio. 
17 Santos, Tangue. 
17 New-York, Wordsworth. 
18 Santos, Paraguassú. 

19 Liverpool e esc. Orellana. 

VAPORES E S P E R A D O S EM S A N T O S 

10 Gênova o esc. Washington. 
21 Gênova o esc. Vineenzo Florio. 

20 Gênova o esc. Remo. 

V A P O R E S A SAUI IL DE SANTOS 

12 Gênova e Nápoles Washington. 
15 Europa, Bourgogne.. 

Soberanos. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. 

21$Ü00 
A ( ! ç f i c S 

Comp-

Companhias 

3158 310$ 

ldom eom 20 °/o K0$ 708 

Mogyana, intog 230$ 220$ 

Idem com MO »/O 1758 — 

Central Paulista 100$ 70$ 

Meehanica I m p o r t . . . 150$ 
Oeste Agrícola 40$ 

Luz Stearica 1008 

Sul Brasileira — 80$ 

Christoffel A Stupakoff 80$ 

Fabri l P a u l i s t a n a . . . . •108 

Industrial de S. Pau lo . ' 408 

Serviços Marítimos . . — 10$ 

Bancos t 

Credltdttt)il;cart. h>p. 

Com 20 ">/o 4U» — 

Cart. comm 100t — 

Com 20 »/o 40$ — 

Lavradores 100$ — 

Comm. o l n d 100$ 150$ 

Construetor o Agr — 70$ 

S. Paulo 110$ — 

L e t r u s i i y p o U i c c a r l n s 

Banco de C . R o a l . . . . 74$ 70$ 

Unido 62$ 65$ 

lutond. Munieip 80$ 78$ 

A p ó l i c e s 

Do E í tado . 1 . . i 1.030$ — 
li000$ — 

n e l í c n t u p o S 

Viaçfto Paul ista, 70$ — 

( i« i iM<<»s j t r t f n e n t i n u m o H l a r l o 

Agiiardorito, plpâ, Ü5ÜÍ d áStlí; 

Arroa do Iguapo, saceo, 30$ a 34$. 

Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

• Maristany», 1«700, 

«Matarazo». 1$I!00. 

Corne secca do Rio-Grnnde, l $ í 0 0 . 

tiailgitía, Rt) litros, 35$ a 20$. 

Ceboías, conto, OS. 

^ fe i j ão mulat lnl io, 100 litros 20$ o 

" Dito, noVo, 24$ o 27$. 

ldom, preto, 100 lltrofi 20Í a 28$. 

Fumo superior; 1 kilo, 2$300 a 

á$7(W, 

Farinha espocidl. Io0 litros, 32$. 

Idem do Santo Amaro, 20$. 

Idem do 2.», 100 litros, 10$. 

Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

l f i í a 17§. 

Farinha do mi lho, 24$ a 28$. 

Gallinhas, u m a , 28500 a 3$. 

Milho, m litros, 1(1$. 

Matto, $000 a $700. 

Ovos, dnzia, 2$. 

Porií, um, 12$ a 15$. 

Quoijos, titlf, S$5d0 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos lHÍ a 10$. 

Mercado I t a l i a no 

Prcçcts dos fjcnoron mais procurados 

no nosso raorcadü d 110 Interior : 

Azeito fino de Lucca, litrd, 2$ a 

2*800. 
Dito do Gonova, litro, 18000 a 1$800. 

Dito cm qnartola, 240$ a 200$. 

Dito 0111 moia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do l inl io sortidas. kilo, 1$800 

a 28200. 

Fernet branca, 308 a 40$. 

Maftsas sortidas do Gênova, 11$ a 

12$. 
Mortadella em latas do Í00 («ram-

mas, 18200 a 18300. 

Ditas cm latas do 100 grammas, 

8700 a 8800. 

Queijo ParmezAo do 1.», kilo, 58 a 

08000. 
Stoch flsh, ki lo, 000 a 18200. 

Vinho Toscano om quartolo, 200$ a 

2208. 

Vinho Toseano moia quaitola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 100$ a 

2208. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 

Vinho Chianto om quartola, 225$ a 

2038. 

Vinho Toseano Alleatico, em quar-

tola, 2008 a 220$. 

Vinho Chianto, em frascos, Marche-

se, bocea nogra, caixa do 12 frascos 

do litro. 308 a 35$. 

Vinho Chianto, com 30 frascos de 

112 litro, 558 a 008. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 

S. Branco, 55$ a 008. 

Vormouth E . Martinazzi & Comp. 

22$ a 258. 

Vermouth Fratolli Ganeia, 288 n 

328. 

Vormouth do outras marcas, 218 a 

22$. 

G c n c r o a I > o r l i i ( | u e z c s 

Atacado c varejo 

A ieUe doce, l i tro 

Amendoim 

AlpiHto, k i lo 

Albon. ca ixa 

Batat inhas , ca ixa 

Colorau , lata 

Cobolas, ca ixa 

Priictau em latas 

Figos. 15 kilo» 

Marnic l iada, lata 

Massa dc tomate , l i b r a . 

Nozes, k i io 

Passas em 1/4, a r r o b a . . 

Sard inhas , barri l 

I dem em caixas 

I dem em sa lmoura , l a t a . 

Vinho do 1'orto. p i p a . . . . 

I dem v i rgem, pipa 

Idem Moscatel c a i x a . . . 

I dem verde, pipa 

Idem branco, p ipa 

Vinagre, ca ixa 

Idem comui. cm c a i x a . . 

I dem do Porto, r e gu l a r 

em caixa 

Idem bom.em c a i x a 

Idem superior, c a i x a . . . . 

2V.00 a 
I S s o o , 

S700 » 

snsiioo » 
7SIK10 -

RJ! >00 » 
20.3000 . 

18200 . 
14SOO0 . 
1S200 . 
SHtt) . 

1.3200 » 

14.3000 . 

21.3000 . 

37.V.OO . 

6.3000 . 
700g000 . 

3208IKXI » 

•KIJ000 . 
Sr,05000 . 
4.KI.JOOO . 

I2400O » 
20J(KK) . 

20{000 • 
SĤ OOO >, 
4.-.§OO0 . 

S8(KX'-

2.3300 

Ssoo 
>58000 
B800O 

108000 
248000 

18500 

Kl.3000 
18400 

18000 
23000 

163(KK' 
2:.|IKK' 
3SS00O 

78001. 

i.oooioot 
4008000 

(VIÍOOO 
400̂ 000 
iOO.jOOÍ. 
ISJIKK 
24(000 

2H80IIO 
51ij|0oo 
oosoeo 

M e r c a d o f r u i i e e z 

Cognac Marsand 358 a 388. 

Azeito Plagniol , cm litro, dúzia -10* 

a 42$. 

Km 1/2 litro, 228 a 23$. 

Agua do Soltz, 15$ a 20$. 

Ameixas, latas, 18000 a 2$. 

Benedietinos, 828 a 88S. 

Biscouto Loux Porry, a 38200, 

Camarões om latas, dnzia, 24$ a 

208. 
Cognac Jn los Robln, 38$ a 428. 

Biscuit, 378 a 398. 

Maria Brisard, 758 a 858. 

Fino Champagno, 45$ a 50. 

Cognao Marsaud, 38$ a 40$ 
pnt l i l loy, 05$ a 1)0$. 

20$ a r308.' , RO C ° U l , 0 d d a s n o m o r«"1o , 

Cerveja, dúzia, 13$ a Í5§. 

Chartrouse, 00$ a 100$ 

^Champagno, Viuva Cliquot, 115$ a 

Licor CacAu, 58$ a 60$ 

Mantoiga, kilo, 48000 a 5$ 

Potit-pois, 1$ a l$20O. 

Ri iuiu da Jamaica, 45$ a 60$ 

Vollas, 28$ a 30$. 

V inho Lormont, 2 0 $ a 2 H $ . 
Bordoaux d. ili., 15$ a 204 
Vormouth francoz, 28$ a 30. 

• l u n t n C o n i m o r n l a l 

Sessão tle X de Junho dc lN!i:l 

Presidente, Àntonio Lu i* Tavares -

secretario. J . A. do Amlrádo ; doilüta' 

dos ; C. P. Vianna o Jotlo Cândido 

Martld». 

ISXPHDtBííTR 

OfBcio' 

D o presidonto da J i lnfa Commor-

cial do Fortaleza, conimunicando que 

na oloiçflo a quo so procedeu pará 

dous deputados o dous supplentos para 

aqttclla Junta, foram rooloitos os srs 

Joaquim Fellclo do Oliveira Lima, Joa-

quim Álvaro Garcia, José Franei-ci 

Ribeiro Hortrand o Aprigio Monescal • 

e bem assim que por aquolla Junta foi 

nomeado leiloeiro da mesma praçi o 

cidadão Ernesto Br.asil do Mattos.— 

Inteirada. 

IlE(iUERtMENT09 

1)0 Queiroz, Vizou & Comp., desta 

praça, requorendo archivamonto do seu 

dlstracto social.—Archlvo-so. 

" D o Atitonio Moirellos A Comp., 

José Bernardino Queiroga >£• Comp., 

Moreira, Barros & Comp., negociantes 

nesta praça, requorondo archivamento 

dos seus coutractos sociaos.—Artlii-

V«m so. 

— l ) o ÁbrWi, Bainha <t Comp., da 

prflça (le Canlpltlrta e Santos, Nunes & 

Oonrp., desta prnça, reqnorendo o re-

gistro dad euâs ftrraas.—Hoglstrem-w". 

— D e Rosa A Comp., da praça do 

Santos, pedindo o rejfítíro do titnlo 

do nomeaçAo do sr. Jofio XáVi ír d» 

L u í para eou caixelro dcspachantií na 

alfrtitdogrtdaqtiellacldado.—Rog:stro-se. 

— D a Comparthia Banha Rio Gran-

denso > Alves >, por sotl gerente, re-

quorendo archivamonto do Diário Ofíí-
elal do Rio, no qual vem publicado o 

docreto n. 1383, do govorno federal, 

quo anetoiisa ft IntegralisaçAo das ae-

çOcs, por meio da reducçfto do capital 

da companhia.—Deferido. 

— Da Companhia Mogy-Llmolra, por 

« t i direetor vice-presldento, requeron-

( b archivamento do Diário Ofílcial em 

quo vem publicada » acta da assem-

bléa geral extraordinária»reallsada em 

(> de maio rtndo.—JuntiJ wrtidfto, na 

forma do nrt. 01 do dec. n. 6 M de 4 

do Ju lho do 1800. 

— Da Companhia Econômica' Gaz, 

Agua o Exgotíos, cm liquidação, re-

presentada pelos membros liquidantes, 

requorendo A Jun ta levar ao conheci-

mento do direetor do Thesouro do 

Estado que a companhia ontrou em 

liquidação em data do 11 do abril do 

corrento anno .—Nao compoto a osta 

Jun ta o que requer. 

— Do Ceci l iado Castro, desta praça, 

requerendo o íogistro da escriptuia 

de auetorisnçAo (pio obtovo do seu ma-

rido para commerciar em seu próprio 

nome.—Registro-se. 

0 sr. presidonto declarou for no-

meado o cidadAo Antonio (1a Rocha 

Leite Júnior para membro do conse-

lho fiscal da Companhia Banha Rio 

Grandense «.Alves». 

H A A I I ' K 8 T O 

TRIESTF..—Vapor austro-hungaro IW-

ínec: 

1 c. livros, ü i o r Corachich ; 00 cs. 

aço, Peixoto Kstella A Comp. ; 57 cs. 

moveis, Lebre IrmAo A Mello, S' Pau-

lo; 300 bres. farinha, Molim a vaporo 
Econoine; 42 cs. inoveis, Companhia 

Importadora: 4 cs. vinho, AlTonso dc 

V . ; 33 cs. moveis, R. Brenno A C . ; 

115 cs. corvejn, Th. W . & C.; 1 c. co-

pos, 100 bordalezas vinho, S. Munt1. 

DEFIUME.—2 cs. moveis, Cli. Levy 

A C . ; 7 cs. papol, Locarrier; 8 cs. fa-

rinha, A ordem: 2 cs. farinha, A ordem: 

28 cs. moveis, Lion A C . ; 33 cs. mo-

veis, A ordoiu. 

DE (IF.NOVA.—1 c. osculptura, Igna-

cio M. Uchõa ; 520 cs. massas, A. Leu-

ba Sl C . ; 5 brs. vinho, Cesaro ; 50 

fds., 20 cs., A ordem ; 111) breas. ci-

mento, Nasaroth Velasco & ( ' . ; 3õn 

cs. azoito (loco, R . Bulow & C . : 300 

ses. arroz, 000 cs. massas, R. Bulow & 

C . ; 50 cs. vinho, A ordem : 27 brs. 

vinho, 31 cs. azeito, 10 cs. queijos, 

50 cs. vinhos fracos, 1 c. açafrAo, «00 

cs. vinho, Fratolli Masslni; 50 cs. 

aguardente, 50 dts. fernet, 00 cs. rlitiin, 

15 brs. vinho, 20 cs. manteiga, 13 cs. 

quoijos, 50 cs. amargos, 15 brs. vinho, 

58 brs. vinho, 25 brs. vinho, 10 brs, 

vinho, Frateill Masslni ; 20 cs. tecidos, 

A- ordem ; 11 cs. tecidos, A ordem ; I c. 

extractos, Gustavo Z ig l ian i ; 2 vols. 

hervas, l c. horvas, I c . ossoncias, 1 

bica. salames, IrinAos TerirAo : 50 es. 

azeite, C. Costa & C . ; 200 cs. massa, 

Cunha Almeida & C . ; 100 cs. vinho, Fe-

lice A Frate l lo ; 32 brs. vinho, 3 cs. 

presuntos, Felico & Fratello Cristofa-

n i ; 11 breas. queijo, A. Martins Oli-

veira ; SOO cs. massas, A ordem: 10 

cs. viuho, Nossack & C . : 2 cs. tecidos, 

José Weissolm & C. 

FOLHETIM 3 4 

R e i dos C i g a n o s 
P O R 

PONSON PU TERRAIL 

P R I M E I R A P A R T R 

O NABABO OSMANY 

X V 

Parodiava-se nesse momento 
um processo celebre, e os fre-
guezes, ouvindo e olhando atten-
tamente, rindo-se prodigiosa-
mente dos ditos do «attorney» 
geral, não se dignaram voltar 
a cabeça para olhar para os 
recemchegados. 

O homem mascarado o oar-
meiro sentaram-so a uma mesa 
e pediram whialiey. 

O joven marinheiro fez-se 
servir, a uma mesa vizinha, um 
copo de cerveja, na qual apenas 
molhou os lábios. O homem 
mascarado voltava-lhe as cos-
tas. 

O armeiro pegou então na 
espada, examinou-a duraute um 
instante e exclamou • 

—Não é a que eu vendi! 

—Como ! exclamou o desco-
nhecido mascarado, estás certo 
do que dizes ? 

O armeiro tirou a meio a es-
pada da bainha e mostrou um 
signal microscopico, gravado so-
bre a folha, abaixo do punho. 

—Esta espada, disse eile, é 
em tudo semelhante á que eu 
vendi, mas não sahiu das oHi-
cinas do «Dragão de ouro». 

—Donde sahiu então ? 

—Das oflicinas de Neamps, 
armeiro de Piccadilly; veja o 
seu signal. 

O desconhecido mordeu os 
lábios, debaixo da sua mas-
cara. 

—E visto, disse o armeiro, 
que se não obteve o resultado 
desejado, e como nada temos 
a receiar, vou saber a quem 
ella foi vendida. 

—Como '? perguntou o ho-
mem mascarado. 

—Está alli, ao pé da janelln, 
II ID dos officiaes dé Neamps. 

O primo ile Wi l ls levantou-se, 
e o joven marinheiro, que es-
cutava attentamente, sem tocar! 
no copo de cerveja, viu-o ir 
bater no honibro dum homem' 
baixo e corcovado, de cabellos 
crespos, ao qual disse duas pa | 
lavras ao ouvido e que trouxe j 
para a mesa do homem mas-
carado. 

—Conhece esta espada V per-

guntou este ultimo ao corcun-
da. 

—Vendi-a ha cinco dias, res-
pondeu elle. 

—A quem ? 
—A um homem trigueiro de 

rosto, vestido de marinheiro. 

—São essos as únicas infor-
mações que me pôde dar V 

—Não ; fui eu que a levei om 
sua casa. 

—Onde mora el le? 
—Km Wite-Chapel, Lone-La-

ne, numa pobre hospedaria, on-
de eu não entrei; elle chamou 
de parte um homem grande e 
gordo como um elephante e 
disse-lhe : «Dá-me um guinéo» . 
a espada custava tres e elle só 
tinha comsigo dous. 

—Vamos ! não ha duvida !... 
o homem grande e gordo como 
um elephante só pode ser o 
primeiro dono do urso ; emquan-
to ao outro saberei liem quem 
elle é. Decididamente o mar-
quez tem protectores. 

Do seu lado, o joven m im-
jo pousava: 

- Km Wite-Chapel, Lono-La-
ne, numa pobre hospedaria ; eis 
uma indicação preciosa e fiz 
bem em entrar aqui. O homem 
de que se fala não pôde ser 
senão aquelle que levou Natha-
niel aos hombros. 

O marinheiro pagou a sua 
de3peza e sahiu ; quando se viu 
na rua continuou o seu mouo-
logo: 

—Muitas cousas se sabem no 
Wapping, e estou agora scien-
te da alTeição que sir James 
d'Ashburthon consagra a seu 
primo; veremos o partido que 
disso se pôde tirar. Vamos, ti 
duvida não é possível; João da 
França protege o marquez. Por-
que ?... Ora quem quer pôde ! 
Snbel-o-ei ! 

E deu alguns passos pela rua 
procurando com os olhos a «Cor-
nucopia de ouro». 

Um homem, verdadeiro typo 
de taberneiro inglez, barrigudo, 
vermelho, ruço como um esqui-
lo, estava de pé á porta. 

-Procuras um quarto, meu 
rapaz '? disse elle ao marujo em 
voz adocicada. 

—Talvez sim e talvez não, 
respondeu elle. 

—Isso não é responder, meu 
pequeno. 

—Não estão alojados em sua 

c.nsa um homem e uma mulher, 
pelotiqueiros indianos V 

—listão, pequeno, 
lá so recolheram ? 
Não, disso o taberneiro; 

mas. se queres esperai-os, ser-
vir-to-ei um copo de cerveja e 
um «ro;i3t-beef*. 

—Quero, respondeu o peque-
no marujo. 

K entrou na sala defumada 

d.i taberim, que estava então 
deserta. 

Depois, atirou uma coroa so-
bre a mesa e disse : 

—Recebi hoje o meu pret. 
Aqui tem para a despeza. Nin-
guém se sustenta de graça. 

O taberneiro saudou-o com a 
consideração que merece um 
marinheiro que recebeu o seu 
pret. 

Depois, chegou-se a elle e 
disse-lhe ao ouvido : 

—Olha, meu pequeno, no nos-
so officio não se é muito exi-
gente. 

Aloja-se quem paga; se o 
dinheiro cheira mal, lava-se. 

Mas isso não impede que um 
homem honrado seja capaz de 
dar um bom conselho a um 
lindo rapaz como tu. 

—Dé, disse o marujo ; um 
bom conselho é sempre bem 
vindo. 

— Ahi está o que se chama 
bailar, meu rapaz ! I'oÍ3 bem ! 
se recebeste o teu pret, tanto 
melhor! mas não o digas aqui, 
e sobretudo não mostres o teu 
dinheiro. 

O pequeno marinheiro entre-
abriu a sua camisolaeo taber-
neiro viu reluzir o cabo de um 
punhal e a coronha de duas 
pistolas. 

—Eis ahi, disse elle, dous 
cães de guarda, mas é o mes-
mo ; não desprezes o meu con-
selho. 

O pequeno fez um signal com 
a cabeça, e tentou morder no 
«roast-beef» que liie tinham ssr-
vido. 

Quasi no mesmo instante en-
traram dous homens e foram 
sentar se na outra extremidade 
da sala. 

Eram os dous portuguezes 
que habitavam nos altos da ca-
sa, ao lado do aposento dos 
pelotiqueiros indianos. 

Falavam elles a sua lingua 
materna. 

Kssa lingua, coniprehendia-a 
sem duvida o joven marujo, 
porque se voltou a meio .pafa 
ouvir a sua conversa. " -

Mas os recem-chegadbs eram 
desconfiados. 

Um delles interpellou o pe-
queno em hespanhol. 

—Mi habla espanol ? pergun-
tou elle. 

O marujo não pestanejou. 
—Aqui está um bregeirete 

que tenho tentações de atirar 
pela janella fóra ! accrescentou 
o outro em portuguez. 

O marujo continuou a mor-
der com sofTreguidão no seu 
«ronst-beof». 

- -Vamos, replicou o primei-
ro, não sabe o hespanhol nem 
o portuguez. Podemos conversar. 

E pousaram os cotovellos so-
bre a mesa. 

O pequeno marujo dizia com-
sigo : 

—Quando se tem a audácia 
de pôr os pés no Wapping, é 
preciso ouvir-se tudo o que so 
diz. 

—Propuzeram-me ha pouco 
um bom negocio, disse a meia 
voz um dos portuguezes. 

—De (jue Be trata ? 
—De mandar para o outro 

mundo, por meio de uma fa-
cada, um membro do parla-
mento. 

—Quanto dão"? 

—Quinhentas libras. 

—Bem ! acceitaste ? 

—Não. 

—Porque ? ! 

—Porque espero que o fre-

guez dará mais. 

—Muito bem. Mas sabes on-
de o lias de encontrar ? 

—Não. 

—Então fizeste uma asnei-

ra, porque apparecerá outro 

que se encarregará desse ser-

viço. 

—Talvez tenhas razão, Nu-

no ! 

—Eu tenho cousa melhor do 

que isso, disse José. 

—Vejamos. 

—Alguém me propõe embar-

car a bordo dum navio que 

transporta tropas para a Ame-

rica. 

—Sim, disse Nuuo, e de-

pois ? 

— Collocar-me-ão no servi-
ço dum coronel. 

K' um mancebo, segundo pa-
rece ; serei seu criado e um 
pouco seu interprete. 

—Depois ? 

—Procurarei tornar-me seu 
homem de confiança, e porei a 
pessoa que me falou ao faeto 
dos seus gostos. 

— E pagam bem? 

—Espera. Só se fechará o 
contracto commigo com uma 
condição. 

—Qual ó ? 

—E ' que farás parte da via-
gem e passarás para os ame-
ricanos revoltados. 

— Não comprehendo muito 
bem, disse Nuno ; explica-te 
mais claramente. 

—E ' que eu mesmo não o 
comprehendo melhor. 

O homem que nos paga para 
isso, nos dará melhores indica-
ções. 

—Pois l>em ! disse Nuno, ae-
ceita; comprehenderemos, se po-
dermos. Ha muito que não em-
barcamos ; de bom grado na-
vegarei a lgum tempo. 

—Tanto mais, accrescentou 
José, que Londres começa a 
não ser muito segura para nos 
e bem poderíamos um dia des-
tes ir travar conhecimento com 
a força de Tyburn. 

—Mas, replicou Nuno, onde 
encontraste tu o teu cliente < 

—Ha uma hora, no Wapping, 
Estava mascarado. Hei de ama-
nhã encontrar-me de novo com 
elle. 

(Continua.) 
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